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CAPÍTULO 2 

A arquitetura é uma música petrificada. 

Arthur Schopenhauer 
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2.  FORMA E ACÚSTICA URBANAS 

Analisar o comportamento da acústica urbana, ainda que a partir das modificações da forma 

urbana, faz com que esta pesquisa trate essencialmente da acústica urbana. No entanto, este 

comportamento esta sujeito aos diversificados modos de apreensão da forma urbana e de seus 

elementos componentes, bem como, ao modo como esta pesquisa os considerará.  

Assim sendo, o primeiro item deste capítulo expõe o conceito de forma urbana, e de algumas de 

suas relações, discutido à luz de LAMAS (2004), de PANERAI (2006) e DEL RIO (1990), 

indicando em seguida o que esta pesquisa considerará como forma urbana.  

Certamente, discussão em torno da produção de outros autores poderia ser elaborada. No 

entanto, o primeiro item deste capítulo não pretende representar uma revisão bibliográfica acerca 

do estudo da forma urbana e suas relações, pretende, sim, construir uma discussão em torno dos 

três autores selecionados que culmine no conceito de forma urbana que será considerado por esta 

pesquisa para possibilitar olhar para suas modificações cronológicas, a fim de compreender o 

comportamento da acústica urbana. 

Após este delineamento, no segundo item deste capítulo, discute-se a acústica urbana e suas 

relações conceituais com os diversos elementos e implicações da propagação sonora em meio 

urbano, e como eles relacionam-se influenciando em seu comportamento. 

2.1 A Forma Urbana e seus Elementos Componentes 

Segundo LAMAS (2004), estudar a forma urbana compreende examinar as configurações e as 

estruturas exteriores de determinados objetos, de suas formas, interligando-as com os fenômenos 

que lhes deram origem. Assim sendo, a forma urbana pode ser definida como sendo o 

[...] modo como se organizam os elementos morfológicos que constituem e 
definem o espaço urbano, relativamente à materialização dos aspectos de 
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Figura 2.1 – Diferentes aspectos quantitativos relacionados a 
diversificadas formas urbanas. Fonte: LAMAS, 2004. 

organização funcional e quantitativa e dos aspectos qualitativos e figurativos 
(LAMAS, 2004, p. 44) 1. 

Dentre estes aspectos, os quantitativos são àqueles da realidade urbana que podem ser 

quantificáveis, tais como densidades, superfícies, fluxos, coeficientes volumétricos, entre outros. 

(Figura 2.1); os de organização funcional são àqueles que se relacionam com as atividades 

humanas, tais como habitar e trabalhar, e àqueles relacionados ao modo de uso específico de uma 

área – residencial, comercial, industrial, entre outros; os qualitativos referem-se ao tratamento dos 

espaços, ao conforto e a comodidade do utilizador, tais como adaptação ao clima, acessibilidade, 

estado da pavimentação, entre outros; por fim, os aspectos figurativos dizem respeito a 

essencialmente a comunicação estética (LAMAS, 2004). 

Pode-se considerar, que ao olhar para forma urbana, e em específico para suas modificações 

cronológicas, com o intuito de compreender o comportamento da acústica urbana, esta pesquisa 

relaciona-se tanto aos aspectos qualitativos, a partir do conforto acústico dos receptores das 

ondas sonoras em meio urbano, quanto aos 

aspectos quantitativos, uma vez que este 

comportamento acústico em meio urbano é 

quantificável em decibels (dB).   

Embora estes aspectos envolvam grande parte 

das singularidades inerentes a forma urbana, 

esta definição parece ainda não abarcar outras 

particularidades sociais, econômicas, históricas 

e culturais igualmente envolvidas no 

entendimento da concepção da forma urbana, 

isto é, resta ainda a consideração de que esta 

forma urbana não acontece 

independentemente dos grupos sociais que a 

produzem (PANERAI, 2006). 

São essencialmente estas particularidades que 

impulsionam ou amortecem a transformação 

                                                 

1 Para todas as citações deste autor não serão consideradas adaptações na língua do país de origem - Portugal - permanecendo o 
texto original. 
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dos elementos que compõem a forma urbana – a adição de novos de traçados a um já existente, 

ou sua superposição, seus conflitos; o parcelamento de parques e ocupação de espaços livres; a 

renovação da massa edificada, seu lento adensamento e verticalização segundo uma especulação 

despretensiosa, ou sua substituição por vastos empreendimentos sob influência de uma 

especulação bem mais expressiva (PANERAI, 2006); isto é, faz parte da apreensão da forma 

urbana uma complexidade que envolve um processo de acumulação, de enfoques e observações 

sociais, econômicas, históricas e culturais que englobam muito mais do que apenas sua forma 

física. 

Estas particularidades, especialmente as sociais, parecem um pouco mais delineadas nas 

considerações feitas por DEL RIO (1990), que considera o espaço urbano a partir da apropriação 

social que se faz dele, estabelecendo que, em relação ao estudo da forma urbana, a cidade pode 

ser compreendida a partir de três níveis organizacionais: o coletivo, o comunitário e o individual.  

O nível coletivo é regido sob uma lógica estruturadora percebida inconscientemente e 

coletivamente, e é composto pelos elementos2 do tecido que possuem uma permanência maior ao 

longo do tempo; o nível comunitário diz respeito aos elementos com significados especiais apenas 

para um pequeno grupo da população, como o bairro, por exemplo; já o nível individual expressa 

significados individuais, como a residência e seu espaço circundante, e por seu caráter individual é 

o que apresenta maior rapidez nas modificações (DEL RIO, 1990).  

Mas LAMAS (2004), ao defender sua definição para forma urbana, não só possuía ciência destas 

outras particularidades explicitadas por PANERAI (2006) e DEL RIO (1990) – sociais, 

econômicas, históricas e culturais – envolvidas na concepção de forma urbana, como optou em 

não apreciá-las: 

[...] um primeiro grau de leitura da cidade é eminentemente físico-espacial e 
morfológico, portanto específico da arquitectura, e o único que permite 
evidenciar a diferença entre este e outro espaço, entre esta e aquela forma, e 
explicar as características de cada parte da cidade. A estes se juntam outros 
níveis de leitura que revelam diferentes conteúdos (históricos, económicos, 
sociais e outros). Mas este conjunto de leituras só é possível porque a cidade 
existe como facto físico e material. Todos os instrumentos de leitura lêem o 
mesmo objecto – o espaço físico, a FORMA URBANA (LAMAS, 2004, p. 
31, grifo do autor). 
É fundamentalmente a dimensão física e morfológica da cidade que me 
preocupa [...] (LAMAS, 2004, p. 31).  

                                                 

2 Estes elementos serão discutidos em parágrafos mais adiante. 
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 território/a dimensão territorial 
dade portuguesa de Tavira. Fonte: 

a urbana exemplificada por meio da 
nte: LAMAS, 2004. 

na cidade portuguesa de Tavira ilustra 
MAS, 2004. 
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Figura 2.5 – Exemplos de diversif
lotes, quarteirões e vias em difere
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Nesta imagem, um recorte do ba
origens da cidade, entrecortado
Barreto.  Fonte: CONDEPE-FIDE
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Recife. Nesta imagem, um rec
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FIDEM, 1981.  
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rsificadas relações entre os edifícios, 
erentes bairros da cidade do Recife. 
o bairro de Boa Viagem. Fonte: 

rsificadas relações entre os edifícios, 
erentes bairros da cidade do Recife. 
 bairro de São José que remete às 
do pela recente Avenida Dantas 
DEM, 1981.  
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em diferentes bairros da cidade do 

recorte de um bairro constituído 
lto do Mandu. Fonte: CONDEPE-
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No entanto, para apreender tal dimensão, devem-se conhecer, e estabelecer, quais elementos 

mínimos da forma urbana que se relaciona com esta a dimensão urbana e quais são estes 

elementos. LAMAS (2004) propôs onze elementos da forma urbana necessários para esta 

apreensão: o solo (I), o edifício (II), o lote (III), o logradouro (IV), o quarteirão (V), o traçado/a 

rua(VI),  a praça (VII), a fachada (VIII), o monumento (IX), a vegetação (X) e o mobiliário 

urbano (XI). Dentre estes elementos, seis possuem uma estreita relação com esta pesquisa, e 

serão expostos de acordo com considerações observadas por LAMAS 3 (2004) (Figuras 2.5 a 2.7)  

O edifício representa o elemento mínimo identificável na observação da forma urbana, é através 

dele que se constitui o espaço urbano e se organizam diferentes elementos tais como ruas, praças, 

avenidas, entre outros. Os edifícios agrupam-se em diferentes tipos tanto em relação a suas 

formas, quanto a suas funções. Estes elementos podem influenciar o comportamento da acústica 

urbana atuando enquanto objetos reflexivos da onda sonora e como barreiras acústicas4.  

O lote representa o princípio da relação do edifício com o terreno. A forma do lote é, muitas 

vezes, condicionante da forma do edifício, tornando-os vinculados por essência; o logradouro diz 

respeito ao espaço livres e não construídos no interior do lote, aos quintais e jardins; o quarteirão, 

ou quadra, pode ser considerado como o espaço resultante entre o cruzamento de três ou mais 

vias, podendo ser demarcado em vários lotes para a construção de edifícios. Juntos, estes três 

elementos, associados aos edifícios, podem propiciar uma maior ou menor permeabilidade 

acústica, e/ou uma maior ou menor presença de áreas de sombra no meio urbano. 

O traçado, por meio das ruas ou vias, é facilmente identificável no meio urbano. Está muitas vezes 

condicionado ao sítio geográfico existente, regula a disposição dos edifícios e quarteirões e 

interliga os vários espaços componentes da cidade, e a cidade ao território. Normalmente, o 

traçado resiste às transformações na forma urbana por possuir um caráter de permanência não 

totalmente modificável. O traçado, engloba trajetórias e caminhos que não são necessariamente 

percorridos através de automóveis, apesar disso está em grande parte vinculado a uma das 

principais fontes geradoras de ruído urbano – o tráfego de veículos. 

                                                 

3 Os outros elementos também podem relacionar-se, de diferentes maneiras, com a acústica urbana, mas nem tanto com a 
presente pesquisa, e por isso não foram considerados. 
4 Todas as definições e conceitos acústicos apresentados no presente item serão elucidados no item seguinte 2.2 A  Acústica 
Urbana e suas Relações Conceituais. 
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Figura 2.8 – Os três conjuntos formadores do tecido urbano 
segundo Panerai (2006). Fonte: PANERAI, 2006.  

A praça é um espaço de geometria variada, 

intencionalmente inserido no meio urbano, 

cuja relação com o traçado e os edifícios 

também é intencional, evidenciada através do 

seu desenho, e não acidentais como 

alargamento e confluências do traçado.  Além 

disso, a praça é um lugar de encontro, de 

permanência e de práticas sociais. 

Acusticamente, dependendo de suas 

proporções, a propagação sonora que envolve 

uma praça pode apresentar um 

comportamento que se assemelha a 

propagação sonora em campo livre.   

Estes elementos constituintes da forma urbana 

conceituados por LAMAS (2004) podem ser 

identificados sob um diferente invólucro 

conceitual, mas com a mesma essência, no que 

PANERAI (2006) definiu como sendo 

conjuntos do tecido urbano: 

Aplicado à cidade, o termo “tecido” evoca a continuidade e a renovação, a 
permanência e a variação. Ele explica a constituição das cidades antigas e 
responde as questões levantadas pelo estudo das urbanizações recentes. Ele 
pressupõe uma atenção tanto ao banal quanto ao excepcional, tanto às ruas 
comuns e às edificações corriqueiras quanto às regulamentações e aos 
monumentos.  
Dentre as múltiplas definições de tecido urbano, e sem desprezar suas 
qualidades, escolhemos a mais simples. O tecido urbano é constituído pela 
superposição ou imbricação de três conjuntos: a rede de vias; os 
parcelamentos fundiários; e as edificações.  
Essa definição põe em evidência os elementos que permitem que as 
diferentes partes da cidade evoluam, ao mesmo tempo em que são mantidas 
a coesão de conjunto e a clareza de sua estrutura. (PANERAI, 2006, p. 77-
78, grifo nosso) (Figura 2.8). 

Ao contrário de LAMAS (2004), que considera a praça como um elemento da forma urbana por 

si só, PANERAI (2006) discute as vias, ou traçado, inseridas em uma relação em rede onde 

também são considerados como partes constituintes os largos, passeios, praças, esplanadas, cais, 

pontes, rios, canais, margens, praias, todos compondo o espaço público. É através desta rede, 
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contínua e hierarquizada, que acontecem as distribuições e circulações da cidade bem como sua 

organização local e territorial. 

Já os parcelamentos fundiários constituem a representação negativa5 da rede de vias que evidencia o 

domínio construído. Este domínio não se limita aos edifícios, mas também envolve pátios, 

quintais, terrenos baldios (PANERAI, 2006). Embora PANERAI(2006) considere separadamente 

o exame das edificações, sugere-se, que este domínio construído envolve quatro dos elementos da 

forma urbana elencados por LAMAS (2004), o edifício, o lote, o logradouro e o quarteirão.  

Para PANERAI (2006) as edificações, ou edifícios, são consideradas construções subordinadas ao 

espaço público, ou seja, a rede de vias, sendo por ele estruturada, e que acrescentam a dimensão 

vertical ao tecido urbano. Tal subordinação permite que haja uma dependência recíproca entre os 

edifícios, ainda que eles pertençam a épocas diferentes, fazendo com que sua renovação aconteça 

sem que haja grandes perdas na unidade do conjunto.  

Ao estruturar sua concepção dos elementos componentes da forma urbana, DEL RIO  (1990) é 

bem mais sintético e objetivo, mas assim como LAMAS (2000) e PANERAI (2006), seus 

elementos possuem similaridades, e até repetições, que praticamente reproduzem a mesma 

essência conceitual dos outros dois autores. Estes elementos, por serem estruturados tão 

objetivamente, serão apresentados em citação direta, são eles: 

- crescimento: os modos, as intensidades e direções; elementos geradores e 
reguladores, limites e superação de limites, modificação de estruturas, 
pontos de cristalização, etc.; 
- traçado e parcelamento: ordenadores do espaço, estrutura fundiária, 
relações, distâncias, circulação e acessibilidade, etc.; 
- tipologias dos elementos urbanos: inventário e categorização de 
tipologias edilícias (residências, comercio, etc), de lotes e sua ocupação, de 
quarteirões e sua ocupação, de praças esquinas, etc.; 
- articulações: relações entre elementos, hierarquias, domínios do publico e 
privado, densidades, relações entre cheios e vazios, etc. (DEL RIO , 1990, 
p. 83, grifos do autor). 

Dentre todos os elementos expostos, a partir dos três autores, existe um importante fenômeno 

relacionando-os em distintas intensidades e que merece ser considerado por influenciar 

definitivamente na modificação da forma urbana – o adensamento.  

                                                 

5 No sentido de uma fotografia, onde os claros e os escuros são representados no negativo, de modo contrário ao do objeto 
fotografado.  



__________________________________________________________________________________________________________  2. FORMA E ACÚSTICA URBANAS    

 

30

O     S O M     N O S S O     D E     C A D A     D I A 

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DA ACÚSTICA URBANA A PARTIR DE MODIFICAÇÕES CRONOLÓGICAS NA FORMA URBANA 

Figura 2.9 – O adensamento das ilhas do Bairro do Recife e de 
Santo Antônio (imagem) ocorreu tanto pelo preenchimento 
progressivo desde o inicio da ocupação da cidade, quanto por meio 
da demolição e substituição de edificações anteriores. Fonte:
http://pedrodealbuquerque.wordpress.com/category/pernambuco/. 
Acesso em: 20.11.09.  

O adensamento ocorre a partir de dois modos 

essenciais de ocupação: o primeiro a partir do 

preenchimento progressivo do espaço urbano, 

e o segundo a partir da substituição completa, 

por meio de demolição, de edificações 

anteriores (PANERAI, 2006) (Figura 2.9).  

A primeira forma de adensamento ocorre sem 

a expansão territorial por meio do 

preenchimento progressivo de todas as 

reservas fundiárias e espaços livres de 

determinado meio urbano. É um 

adensamento inserido em limites/barreiras 

pré-estabelecidos, naturais ou não, tais como 

uma via expressa, irregularidades geográficas 

do sítio, ou ainda, numa escala menor, a própria quadra pode ser um limite para saturação gradual 

em seu interior: desmembramento ou remembramento dos lotes para construção de novas 

edificações, verticalização, ocupação de antigos quintais e/ou jardins (PANERAI, 2006).  

A segunda forma de adensamento acontece através da demolição e substituição de edificações 

anteriormente existentes por novas construções de maior porte, tanto em relação à ocupação do 

solo, por meio do remembramento de lotes, quanto em relação ao seu gabarito. Esta forma de 

adensamento permite a renovação do espaço urbano sem aumentar sua área de abrangência, sem 

sua expansão (PANERAI, 2006). 

Ambas as formas de adensamento transformam essencialmente a forma urbana e o modo como 

se relacionam seus elementos componentes. A identificação desta transformação em determinado 

meio urbano gerada pelo adensamento é indispensável para análise do comportamento da 

acústica urbana a partir de modificações na forma urbana deste mesmo meio, uma vez que o 

adensamento pode influenciar na propagação sonora proporcionando uma maior quantidade de 

objetos reflexivos, de barreiras acústicas, e favorecendo a diminuição da permeabilidade acústica. 

Por fim, a partir exposição de determinados elementos considerados por LAMAS (2004) – o 

edifício, o lote, o logradouro, o quarteirão, o traçado/a rua e a praça, dos conjuntos considerados 

por PANERAI (2006) – a rede de vias, os parcelamentos fundiários e as edificações, dos 
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elementos considerados por DEL RIO (1990) – crescimento, traçado e parcelamento, tipologias 

dos elementos urbanos e as articulações, e, em busca de atingir seu objetivo principal, esta 

pesquisa considerará a forma urbana inserida em um recorte que a considera essencialmente a 

partir de seu aspecto físico e material, e cujos elementos componentes considerados serão 

exclusivamente: 

1. As parcelas fundiárias – consideradas por meio das quadras e lotes, incluindo sua relação 

de modo de ocupação das edificações, sua densidade e seus espaços livres;   

2. As edificações – consideradas através de sua relação de modo de ocupação com os 

lotes, e do grau de verticalização (gabarito baixo, médio e alto); 

3. As vias – consideradas como reguladoras da relação com as edificações e quarteirões, e 

principalmente, apreciadas como estreitamente vinculadas a uma das principais fontes 

geradoras de ruído urbano (o tráfego de veículos). 

Estes, serão os elementos componentes da forma urbana que esta pesquisa se apropriará no 

decurso do caminho a fim de analisar o comportamento acústico a partir de modificações 

cronológicas em determinada forma urbana. Nos parágrafos seguintes discutem-se os conceitos e 

relações que permeiam a acústica urbana. 

2.2 A Acústica Urbana e suas Relações Conceituais 

A acústica é a ciência do som, incluindo sua geração, transmissão e recepção de energia sob a 

forma de ondas vibracionais na matéria (KINSLER et al., 1982). Ela é uma ciência 

multidimensional e interligada a vários domínios científicos. Seu objeto de estudo fundamental, o 

som, delineia uma série de interfaces multidisciplinares com abordagens em diversificadas áreas 

do conhecimento (Figura 2.10).  

Desse modo, quando a geração, transmissão e efeitos do som estão inseridos no meio urbano, 

seu desdobramento é estudado pela área de conhecimento da acústica urbana, muitas vezes 

também nomeada de acústica ambiental. 

O objeto de estudo fundamental da acústica, o som, é a sensação produzida no ouvido por 

pequenas flutuações da pressão do ar (HANSEN, 2005), ou seja, é uma percepção sensorial e seu 
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(HANSEN, 1995).  
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ontual e fonte sonora linear. Fonte:
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EN, 1995). No entanto, 

dáveis, o  ruído  descreve  
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Figura 2.12 – Decaimento em campo livre para fonte sonora 
pontual de 6 dB para cada dobro da distância. Fonte: NIEMEYER, 
2007. 

percepções sonoras desagradáveis, incorporando um aspecto de subjetividade à sua definição 

(BRÜEL & KJÆR, 1984; HANSEN, 2005; BRASIL, 2006; SINGAL, 2005).  

Tal subjetividade acarreta diferentes e individuais percepções sonoras pelo ser humano e, 

portanto, em diferentes reações à exposição ao ruído. Em outras palavras, o que se estabelece 

como som para um indivíduo, pode representar ruído para outro: 

[...] as respostas inerentes ao ruído são complexas, dependendo tanto dos 
fatores propriamente acústicos, quanto dos psicossociais, contextuais, 
simbólicos, emocionais, como daqueles de valor específico. Essas variáveis 
participam da singularidade da escuta e atuam como filtros que modificam a 
percepção do sinal físico sonoro. (SANTOS e MARTINS, 2005, p. 216). 

Enquanto sua percepção envolve a subjetividade, as respostas fisiológicas à exposição ao ruído são 

mais objetivas, e seus danos são mais facilmente identificáveis. O ruído pode gerar complicações 

no sistema circulatório e hormonal, perda gradativa da audição, distúrbios de sono, estresse, 

irritabilidade, neuroses, desconforto e dificuldade de aprendizado entre outros danos 

(BERGLUND et al.,1999; HANSEN, 2005; KINSLER et al., 1982; MURGEL, 2007; NAGEM, 

2004; NUNES, 2006; PAZ et al., 2005; SINGAL, 2005; ZANNIN et al., 2002).  

O ruído pode se originar de variadas fontes presentes em diversificados ambientes, as mais 

comumente encontradas são as fontes sonoras pontuais e as lineares (Figura 2.11). A fonte pontual 

possui dimensões finitas e emite o mesmo nível de pressão sonora uniformemente para todas as 

direções, sendo seu decaimento, em campo livre, de 6 dB para cada dobro da distância (Figura 

2.12) (HANSEN, 2005; SOUSA, 2004). 

Já a fonte linear é formada por certo número de 

fontes pontuais dispostas linearmente cuja 

emissão sonora é contínua ao longo desta 

linha, sendo seu decaimento, em campo livre, 

de 3 dB para cada dobro da distância (Figura 

2.13) (HANSEN 2005; PAZ, 2004). 

Quando propagadas no meio urbano, a 

combinação de tais fontes sonoras associadas 

ao percurso de transmissão e ao receptor 

constitui o ruído urbano (urban noise), também 
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Figura 2.13 – Decaimento em campo livre para fonte sonora linear 
de 3 dB para cada dobro da distância. Fonte: NIEMEYER, 2007. 

chamado de ruído ambiental (environmental 

noise) ou ruído comunitário (community noise) 

(BERGLUND et al.,1999; GUEDES, 2005; 

SOUSA, 2004). 

O ruído urbano pode ser gerado a partir do 

tráfego de veículos terrestres e aéreos, de 

obras de construção civil, de estabelecimentos 

industriais, de estabelecimentos comerciais e 

de serviços, de sistemas de propaganda 

volante ou permanente8, e ruídos de outras atividades cuja propagação sonora pode afetar o bem-

estar e a saúde dos citadinos (BARRON, 2003; BERGLUND et al.,1999; KINSLER et al., 1982; 

NAGEM, 2004, NUNES, 2006; SINGAL, 2005).  

Apesar de esporádica, outra fonte de ruído gerada em meio urbano são os eventos públicos, tais 

como festas, shows, comícios, carnavais fora de época, entre outros. As fontes de ruído presentes 

nestes eventos atingem um alto nível de pressão sonora9 e abrangem uma grande quantidade 

populacional, logo, independente de ocorrer poucas vezes durante o ano, são eventos 

extremamente danosos a saúde, e, principalmente à audição: a partir de 80 dB(A) não importa se 

a sensação sonora é prazerosa ou não, ela é, necessariamente, prejudicial10 (Tabela 2.1) (NUNES, 

2006).  

Quando a intensidade dos ruídos urbanos torna-se excessivamente desagradável e/ou nociva, o 

ruído passa a ser considerado uma forma de poluição ambiental11 - a poluição sonora. A 

necessidade de regulamentação da poluição sonora renuncia os aspectos de subjetividade 

existentes e inerentes ao conceito de ruído na tentativa de sintetizar e estabelecer limites, leis, 

normas, métodos e ações que representem um universo sonoro equivalente para toda a 

população, na tentativa de controlar e mitigar o ruído urbano.  

                                                 

8 Carros de som, bicicletas com som, rádios comunitárias, entre outros. 
9 O nível de pressão sonora é a medida física preferencial para caracterizar a sensação subjetiva da intensidade dos sons, e, de 
acordo com a lei de Weber e Fechner, a sensação sonora é proporcional ao logaritmo da intensidade sonora: NPS=20 log (p/p0), 
onde p é a pressão sonora em Pascal e p0 é a pressão sonora de referência (2 · 10-5 Pascal) (BISTAFA, 2006; NIEMEYER, 2007). 
10 Outros níveis de ruído também podem ser prejudiciais em maior ou menor grau, dependendo do tempo de exposição à fonte 
sonora. 
11 “Poluição é a degradação da qualidade ambiental resultante de atividades que direta ou indiretamente: a) prejudiquem a saúde, a 
segurança e o bem-estar da população; b) criem condições adversas às atividades sociais e econômicas; c) afetem 
desfavoravelmente a biota; d) afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente; e) lancem matérias ou energia em 
desacordo com os padrões ambientais estabelecidos.” (BRASIL, 1981, p. 1 e 2). 
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Tabela 2.1 – Os níveis de pressão sonora e suas conseqüências fisiológicas no homem. Em alguns casos podem a intensidade das reações 
fisiológicas podem variar, dependendo do tempo de exposição à fonte sonora. Fonte: elaborado pela autora a partir de KINSLER et al., 1992; 
SINGAL, 2005; SOUZA, 2006. 

Assim sendo, na esfera federal, a Constituição Federal (Art.255), o Código Civil Brasileiro (Lei n.° 

10.406/02) a Lei das Contravenções Penais (Decreto-lei n.º 3.688/41), e a Lei dos Crimes 

Ambientais (Lei n.º 9.605/98) versam, a partir de diferentes abordagens e diferentes 

procedimentos legais, sobre a poluição sonora e suas respectivas perturbações (CARNEIRO, 

2009). 

 

NÍVEIS DE PRESSÃO SONORA E SUAS CONSEQUÊNCIAS FISIOLÓGICAS 

 Nível de 
Pressão sonora 

em dB(A) 

Características 
FISIOLÓGICAS 

Ambiente ou atividade 

0 a 30 Nenhuma 
Tremular de folhas de uma árvore, sussurros,  

área de mata selvagem. 

30 a 50 Nenhuma Cantar de pássaros, rua calma em área residencial durante noite. 

50 a 70 
Marca o início do estresse 

auditivo 
Rua agitada, um restaurante barulhento. 

70 a 90 
Estressante e bastante 

excitante 
Chegada de um trem na estação, carro a 100 Km/h,  

conversa a gritos. 

90 a 110 
Extremamente excitante 
provocando dependência 

Caminhão pesado a 60 Km/h, alarme de viatura, passagem de trem 
numa estação ou cabine de um avião monomotor. 

110 a 130 

Desconfortavelmente alto 
atingindo o limiar da dor 
podendo causar surdez 

instantânea. 

Trem passando em trilhos elevados, martelo pneumático, interior 
de uma boate, show de banda de rock. 

130 a 140 
Acima do limiar da dor 

causando surdez permanente 
Decolagem de avião a jato a 5m de distância, disparos de artilharia 

 

 

Ainda no domínio federal, o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) publicou várias 

resoluções que estabelecem normas de preservação ao meio ambiente, incluindo o combate a 

poluição sonora12. Nestas resoluções todas as atividades geradoras de ruído devem seguir 

diretrizes vinculadas à Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, e ao Conselho 

Nacional de Trânsito - CONTRAN, no caso de ruído produzido por veículos automotores 

(NAGEM, 2004).  

Tais resoluções, normas e diretrizes refletidas no domínio estadual e municipal, deram origem à 

Lei Estadual nº 12.789, de 28 de Abril de 2005 (PERNAMBUCO,2005) conhecida como “Lei do 

                                                 

12 São elas: RESOLUÇÃO CONAMA nº 1, de 8 de março de 1990; RESOLUÇÃO CONAMA nº 2, de 8 de março de 1990; 
RESOLUÇÃO CONAMA nº 1, de 11 de fevereiro de 1993; RESOLUÇÃO CONAMA nº 2, de 11 de fevereiro de 1993; 
RESOLUÇÃO CONAMA nº 272, de 14 de setembro de 2000. 
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Silêncio” e que dispõe sobre ruídos urbanos, poluição sonora e proteção do bem-estar e do 

sossego público; e à Lei nº 16.243 de 13 de setembro de 1996 – Código do Meio Ambiente e do 

Equilíbrio Ecológico do Recife (RECIFE, 1996a) que estabelece a política do meio ambiente da 

cidade do Recife, incluindo regulamentação de emissões sonoras, entre outras providências, 

tendo como suporte a Lei 16.176/96 de 9 de Abril de 1996 – Lei de Uso e Ocupação do Solo da 

Cidade do Recife – LUOS (RECIFE, 1996b).    

Apesar da existência desta grande quantidade de leis federais, estaduais e municipais; apesar da 

LUOS legislar sobre a etapa de aprovação de projetos para a construção de empreendimentos 

com usos geradores de incômodo à vizinhança, incluindo usos potencialmente geradores de ruídos, 

submetendo-os à análise técnica e/ou à análise especial, e, apesar do Código do Meio Ambiente e 

do Equilíbrio Ecológico do Recife estabelecer limites máximos permitidos de ruído, na prática, a 

ação contra a poluição sonora em Recife adquire caráter corretivo pelos órgãos reguladores à 

conduta do infrator, geralmente a partir de denúncias da população após a consolidação da fonte 

geradora de ruído no meio urbano (JORNAL DO COMÉRCIO, 2008; JC ONLINE, 2005)  

Outro exemplo local de desatenção à poluição sonora é a inexistência, dentre vários outros tipos 

de degradação ambiental presentes, de qualquer referência a respeito da poluição sonora em 

documento produzido pela Prefeitura da Cidade do Recife no ano 2000, o Atlas Ambiental da 

Cidade do Recife (RECIFE, 2000). 

Diante da aplicabilidade ineficaz da legislação vigente, em Novembro de 2009 foi lançado pelo 

Ministério Público de Pernambuco a cartilha Poluição sonora: Silento e o barulho13, que versa sobre as 

posturas e ações, direitos e deveres dos diversos agentes envolvidos na produção e recepção da 

poluição sonora, indicando como devem agir a vítima, o policial, o estado, o construtor poluidor, 

o proprietário de carro de som poluidor, entre outros. A cartilha também disponibiliza uma série 

de formulários modelos, de acordo com os diferentes tipos de poluição sonora. Estes formulários são 

exemplos para serem utilizados tanto pela vítima da poluição sonora, quanto pelo policial civil, 

militar, promotor de justiça, e, até mesmo pelo poluidor - o que poderá tornar esta cartilha um 

importante instrumento para aplicação das leis vigentes (CARNEIRO, 2009). 

Embora negligenciada, e, em oposição a diversos outros problemas ambientais mundiais, a 

poluição sonora continua a crescer e é acompanhada pelo aumento no número de reclamações de 

                                                 

13 “Silento” é um personagem criado para narrar alguns trechos interativos da cartilha. 
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Figura 2.14 – Relação entre o desenvolvimento industrial da 
sociedade, que possibilita o aumento e concentração de fontes 
sonoras, e seus impactos em relação ao ruído nas comunidades 
apontando três previsões futuras de acordo com diferentes ações 
possíveis de regulamentação contra do ruído.  
Fonte: elaborado pela autora a partir de BERGLUND, et al., 1999. 

pessoas expostas ao ruído, a partir do aumento da consciência de seus direitos legais 

(BERGLUND et al.,1999).  

Para World Health Organization (WHO)14 a poluição sonora já é um dos problemas ambientais que 

atingem o maior número de pessoas no planeta, perdendo apenas para a poluição do ar e da água 

(KIHLMAN, 2004, 2005). Este crescimento contínuo da poluição sonora e, por conseguinte do 

ruído urbano, possui uma estreita relação com as rápidas transformações ocorridas no meio 

urbano nas últimas décadas. O desenvolvimento acelerado e a expansão das cidades implicaram 

em modificações em elementos da forma urbana, em alto índice de crescimento demográfico da 

população urbana, e em conseqüente aumento e concentração de diversos tipos de fontes 

geradoras de poluição sonora (BRASIL, 1990a,1990b; GUEDES, 2005; PAZ, 2009; ZANNIN et 

al., 2002) (Figura 2.14).  

Entre estas fontes urbanas geradoras de poluição sonora, uma das que mais contribuem com o 

aumento do ruído urbano, além de ser considerada uma das fontes mais intrusivas e a mais 

percebida pela população das grandes cidades, é o tráfego de veículos (DINIZ, 2003; FRITSCH et al., 

2007; LACERDA et al., 2005; PAZ, 2004; ZANNIN et al., 2003). 

O ruído do tráfego de veículos é gerado a 

partir do ruído veicular, que provém 

essencialmente do sistema de propulsão do 

motor, do atrito entre o veículo e o ar (ruído 

aerodinâmico) e do atrito entre o pneu e o piso 

(MURGEL, 2007; KINSLER et al., 1982), e, da 

relação entre o veículo/condutor e as 

configurações das vias em que ele está inserido: 

a aceleração e/ou desaceleração do motor de 

acordo com a caracterização das vias - a 

presença de cruzamentos, semáforos, faixas de 

pedestres, etc.; a intensidade do fluxo de 

veículos e a proporção entre veículos leves e os 

veículos pesados; a freqüência de 

                                                 

14 Organização Mundial da Saúde – OMS. 
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acionamentos de buzinas; o tipo de acabamento da superfície das vias (concreto, asfalto, brita, 

terra batida), etc. (SINGAL, 2005).  

Tais vias geradoras do ruído de tráfego, além de serem interceptadas por outras vias, são 

comumente ladeadas por configurações bastante variáveis desde edificações com formas, 

implantações e gabaritos diversificados, a lotes ainda não ocupados, caracterizando a propagação 

do ruído de tráfego urbano por múltiplas reflexões, responsáveis pelo espalhamento do ruído 

para vias adjacentes, pelo surgimento de campos sonoros reverberantes, pela difração do ruído e 

pelo surgimento de áreas de sombra (SINGAL, 2005; RANDRIANOELINA e SALOMONS, 

2008). Ou seja, a propagação do ruído urbano gerado pelo tráfego de veículos possui uma 

interação singular com elementos da forma urbana. 

Assim sendo, tanto por sua participação determinante na constituição do ruído urbano, quanto 

por sua particular relação com os elementos que compõem a forma urbana, o ruído de tráfego 

será a única fonte sonora considerada na presente pesquisa conforme será melhor elucidado no 

próximo capítulo 3 Considerações Metodológicas.  

A interação entre o ruído urbano e a forma urbana dependerá diretamente das configurações de 

certos elementos que compõem esta forma urbana: o traçado e perfis das vias; a maneira de 

implantação das edificações nos lotes, bem como seus gabaritos; as proporções, densidade e 

forma de ocupação das quadras; a presença ou ausência de espaços livres, tais como praças e 

largos (GUEDES, 2005; SANTOS e MARTINS, 2005). Estes elementos podem ser 

acusticamente caracterizados a partir do tipo de espaço acústico e da permeabilidade acústica.  

O espaço acústico, também nomeado de campo acústico, é a porção de determinado espaço onde 

acontecem as vibrações sonoras, podendo ser caracterizado no meio urbano como espaço 

acústico aberto ou fechado (NIEMEYER, 2007).  

O espaço acústico aberto aproxima-se da propagação em campo livre que é caracterizado pela ausência 

de obstáculos que modifiquem a propagação sonora entre a fonte e o receptor. Assim, no meio 

urbano, o espaço cuja propagação sonora envolva poucas, ou nenhuma reflexão, e poucos, ou 

nenhum obstáculo, pode ser considerado um espaço acústico aberto, como por exemplo, o 

espaço acústico com perfil em “L” tais como vias de tráfego com edificações em apenas uma de 

suas margens (Figuras 2.15 e 2.16) (NIEMEYER, 2007). No espaço acústico aberto o nível de 

pressão sonora decai 6 dB para cada dobro da distância entre a fonte sonora e o receptor (LANG 
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Figura 2.15 – Propagação sonora em Campo acústico aberto. 
Fonte: NIEMEYER e SANTOS, 2001. 

Figura 2.16 – Campo acústico aberto com perfil em “L”. Fonte:
NIEMEYER, 2007. 

Figura 2.17 – Propagação sonora em campo acústico fechado 
causando o fenômeno da reverberação urbana. Fonte: NIEMEYER, 
e SANTOS, 2001. 
. 

e BERANEK, 1992), isto é, o ruído percebido 

pelo receptor diminui em função da 

duplicação da distância da fonte sonora15. 

Praças, parques e largos com grandes 

dimensões, vias de tráfego marginais a praias, 

vias de tráfego com edificações em apenas 

uma de suas margens, ou espaços livres 

urbanos de grandes dimensões, caracterizam 

alguns exemplos de espaços acústicos abertos.   

No espaço acústico fechado as ondas sonoras 

sofrem múltiplas reflexões fazendo com que o 

seu nível sonoro decaia muito lentamente, 

sendo praticamente o mesmo em várias 

posições, até que esta onda sonora encontre 

uma saída para campo livre, caracterizando o 

fenômeno da reverberação urbana16 17(Figura 

2.17) (GUEDES, 2005; NIEMEYER, 2007).  

Os espaços acústicos fechados podem ser 

reverberantes, quando a onda sonora tarda a 

encontrar o campo livre gerando um grande 

número de reflexões, ou semi-reverberantes, 

quando a onda sonora encontra o campo livre 

um pouco mais rapidamente do que no 

reverberante, gerando um número menor, mas 

ainda grande, de reflexões.  

                                                 

15 Este decaimento é para fontes pontuais, para fontes lineares o decaimento é de 3 dB para cada dobro da distância entre a fonte 
sonora e o receptor (GERGES, 2000). 
16 A reverberação é a persistência de um som depois de ter sido extinta a sua emissão por uma fonte e ocorre como resultado de 
reflexões em ambientes total ou parcialmente fechados (GONZALEZ e LOPES, 1993). 
17 Alguns espaços acústicos fechados também podem amplificar o nível de pressão sonora, mas este fenômeno ocorre em 
determinados espaços acústicos fechados reverberantes. 
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Figura 2.18 – Campo acústico fechado em perfl “U” também 
chamado de canyons urbanos.  Fonte: NIEMEYER, 2007. 

No meio urbano o espaço acústico fechado 

reverberante possui comumente um perfil em 

“U” (Figura 2.18), também chamados de 

canyons urbanos, que podem amplificar 

consideravelmente a propagação sonora das 

vias de tráfego através de reflexões múltiplas 

geradas pelas fachadas paralelas das 

edificações que circundam estas vias 

(ANDERSON e KURZE, 1992). Assim, neste 

tipo de espaço acústico, a propagação sonora 

não depende exclusivamente da distância entre 

a fonte e o receptor, como no espaço acústico 

aberto, depende ainda da configuração dos 

elementos que compõem a forma urbana e 

dos coeficientes de absorção dos materiais que 

revestem as superfícies refletoras18 

(NIEMEYER, 2007).  

Praças, parques e largos com pequenas dimensões e cercados por edificações conjugadas, vias de 

tráfego com edificações (conjugadas ou com pequenos recuos entre elas) em ambos os lados, 

túneis, passagens subterrâneas e espaços livres abaixo de viadutos caracterizam alguns exemplos 

de espaços acústicos fechados. 

A caracterização de um espaço acústico como sendo aberto ou fechado delineará como a onda 

sonora irá espalhar-se no meio urbano, cujas configurações dos elementos que o compõem 

podem facilitar ou dificultar a trajetória desta onda sonora para além do local de sua emissão, 

tornando o meio urbano mais ou menos permeável a sua propagação.  

                                                 

18 No meio urbano as superfícies refletoras são predominantemente formadas por fachadas e muros de edificações, que possuem 
certa uniformidade na utilização de materiais altamente reflexivos, e com baixos coeficientes de absorção, tais como granito, 
mármore, cerâmica esmaltada, vidro. Assim, o coeficiente de absorção de uma edificação para outra será praticamente o mesmo, 
sofrendo mínimas variações, permitindo sua não consideração. 
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Figura 2.20 – Esquema de implantação de edificações em uma 
quadra  permeável  ao ruído urbano gerado pela via de tráfego em 
sua margem. Fonte: NIEMEYER, 2007. 

Figura 2.21 – Esquema de implantação de edificações conjugadas 
em uma quadra  pouco  permeável  ao ruído urbano gerado pela via de 
tráfego em sua margem. Fonte: NIEMEYER, 2007. 

Figura 2.19 – Permeabilidade acústica - percursos da onda sonora 
gerados em meio urbano. Fonte: NIEMEYER, 2007. 

Figura 2.22 – Barreira acústica entre a fonte e o receptor. Fonte:
ANDERSON e KURZE, 1992. 

Assim sendo, a permeabilidade acústica refere-se 

aos percursos da onda sonora gerados no 

meio urbano (Figura 2.19) (GUEDES, 2005; 

NIEMEYER, 2007). A intensidade da 

permeabilidade acústica - mais ou menos 

permeável - dependerá da capacidade de 

certos elementos urbanos de promover ou 

conter a propagação da onda sonora, tais 

como o traçado e perfis das vias; a maneira de 

implantação das edificações nos lotes, bem 

como seus gabaritos; as proporções, densidade 

e forma de ocupação das quadras; a presença 

ou ausência de espaços livres (Figuras 2.20 e 

2.21). 

A permeabilidade acústica relaciona-se ainda 

com as barreiras acústicas. Isoladamente, o 

conceito de barreiras acústicas refere-se a 

qualquer objeto que possa ser considerado um 

obstáculo à ligação direta e sem interferências 

entre a fonte e o receptor (Figura 2.22) 

(ANDERSON e KURZE, 1992; GERGES, 

2000). Ao bloquear o percurso direto entre a 

fonte e o receptor a onda sonora poderá ser 

absorvida e/ou refletida pela superfície da 

barreira, transmitida através da barreira ou 

difratada a partir do topo da barreira 

(BARRON, 2003; SINGAL, 2005).  

A difração é um fenômeno que permite que as 

ondas sonoras sejam capazes de contornar 

determinados obstáculos, gerando uma área de 

sombra acústica, que possui limites espaciais 

variáveis de acordo com a posição da fonte 
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das ao longo de via expressa elevada 
Japão.  Fonte: CICHINELLI, 2007. 

rreira acústica curva em concreto e 
eira acústica metálica na estrada entre 
: CICHINELLI, 2007. 

 da Rodovia Bandeirantes no estado 
, 2007. 
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ústica. Fonte: GERGES, 2000. 

barreira acústica metálica instalada 
arreira acústica em concreto e acrílico 
INELLI, 2007. 
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Figura 2.28 – Rua da Aurora, no Bairro da Boa Vista, na cidade do 
Recife, configuram barreiras acústicas espontâneas, ou não 
intencionais, além de conformarem um espaço acústico aberto com 
perfil em “L”. Fonte:http://maiovinteeseis.blogspot.com/2007_ 
11_01_archive.html. Acesso em: 08.04.09 

Figura 2.29 – Alguns trechos da Avenida Atlântica no Bairro de 
Copacabana na cidade do Rio de Janeiro, também configuram 
barreiras acústicas espontâneas, ou não intencionais, além de 
conformarem um espaço acústico aberto com perfil em “L”. Fonte: 
http://www.travelpod.com/travel-photo/orlan/worldtrip2007/11 
71589400/avenida-atlantica-along-copacabana-beach.jpg/tpod.html. 
Acesso em: 08.04.09 

além de funcionarem como barreiras acústicas 

espontâneas, ou não intencionais, também 

conformam um espaço acústico aberto em 

“L” e pouco permeável ao ruído (Figura 2.28 e 

2.29).  

A partir da discussão dos espaços acústicos e 

da permeabilidade acústica, evidencia-se que a 

interação entre os diversos elementos que 

compõem a forma urbana - o traçado e perfis 

das vias; o modo de implantação das 

edificações nos lotes e seus gabaritos; as 

proporções, densidade e maneira de ocupação 

das quadras; e a presença ou ausência de 

espaços livres – contribui, determinantemente, 

para a propagação sonora no meio urbano 

através de múltiplas reflexões, do 

espalhamento do ruído para vias adjacentes à 

fonte geradora, de campos sonoros 

reverberantes, da difração e da existência de 

áreas de sombra.  

Isto posto, se o ruído urbano é considerado 

um sistema composto essencialmente pela fonte 

sonora, pelo meio de propagação e pelo receptor (LANG e BERANEK, 1992; ANDERSON e 

KURZE, 1992) a forma urbana, considerada  a partir dos elementos que a compõem, enquanto 

percurso de transmissão, delineia, influencia, e determina, em certa medida, a trajetória de 

propagação da onda sonora19. Ou seja, a forma urbana, por meio das características singulares 

apresentadas pelos seus elementos componentes, irá influenciar o comportamento da propagação 

da onda sonora no meio urbano.  

                                                 

19 “Em certa medida”, pois existem outros fatores que também influenciam a propagação sonora no meio urbano, mas a 
discussão sobre a consideração, ou não, destes outros fatores será melhor construída no próximo capítulo 3 Considerações 
Metodológicas. 
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Uma via urbana caracterizada por edificações de gabarito alto, por elevada densidade de 

ocupação das quadras e por vias estreitas, por exemplo, tende, em tese, a ser menos permeável ao 

ruído, dificultando a propagação sonora para outras áreas. Tende ainda a criar espaços 

reverberantes ou semi-reverberantes, com o nível de pressão sonora elevado em praticamente 

todos os pontos de reflexão, com perdas mínimas, até a onda sonora alcançar o topo das 

edificações e direcionar-se a campo livre. Por conseguinte, este comportamento tende a propiciar, 

dependendo ainda da relação com a fonte sonora, um nível de ruído urbano indesejável e 

insalubre aos receptores existentes nas edificações daquela via.  

Já uma via urbana caracterizada por edificações de gabarito baixo, por baixa densidade de 

ocupação das quadras e por vias largas tende teoricamente a ser mais permeável ao ruído, 

facilitando sua propagação. Por outro lado, não gera espaços acústicos propícios a múltiplas 

reflexões fazendo com que a onda sonora encontre mais rapidamente o campo livre, facilitando 

sua dissipação, e propiciando, dependendo ainda da fonte sonora, um nível de ruído urbano 

desejável aos seus receptores. 

Deste modo, a existência de diferenças e particularidades dos elementos que compõem as 

distintas formas urbanas, proporciona os mais diversificados comportamentos acústicos de 

propagação sonora nos mais diferentes meios urbanos. Ou seja, do mesmo modo que cidades, 

bairros e ruas não são iguais entre si, tampouco reproduzíveis em sua essência, o comportamento 

acústico também não será, ao contrário, constituirá um atributo exclusivo de cada espaço urbano. 

Mas se para cada espaço urbano existe um comportamento acústico específico, como deverá se 

comportar a propagação sonora de um mesmo espaço urbano a partir do processo cronológico de 

modificações em elementos de sua forma urbana? Em outras palavras, como se comportará a acústica 

urbana de um determinado local a partir do processo cronológico de modificações em sua forma urbana? 

Nos capítulo que se segue, Considerações Metodológicas, serão apresentadas os percursos 

investigativos que foram postos em prática em busca de responder a este questionamento 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3 

Você não pode provar uma definição. 

O que você pode fazer é mostrar que ela faz sentido 

Albert Einstein 
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3. CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

Considerando a metodologia como sendo a consideração do conjunto das atividades sistemáticas 

e racionais que permite alcançar os objetivos primeiros desta pesquisa (MARCONI e 

LAKATOS, 2007), este capítulo versará sobre tais atividades, elucidando os percursos 

investigativos desta pesquisa, a escolha do estudo de caso e a consideração do mapeamento 

acústico enquanto instrumento de pesquisa. 

Retomando a discussão apresentada no capítulo de Introdução e fundamentada nos capítulos 

seguintes, a forma urbana constitui-se em um dos fatores influenciadores da propagação sonora 

de determinado meio urbano. Assim, a constituição singular e específica de cada meio urbano 

possibilita a existência de um comportamento acústico igualmente específico. A partir destas 

considerações, a presente pesquisa se propôs a investigar o comportamento acústico de um mesmo 

espaço urbano a partir do processo cronológico de modificações em sua forma urbana. 

A essência deste questionamento conduziu a pesquisa a admitir a consideração de três variáveis  –

a (I) forma urbana, (II) a acústica urbana (III) a fonte sonora  – que articulam-se pressupondo que a 

propagação de uma mesma fonte sonora, em um mesmo espaço urbano que tenha sofrido, ao longo de 

um processo cronológico, modificações em sua forma urbana, implicaria em diferentes 

comportamentos em sua acústica urbana para as diferentes datas deste processo.  

A forma urbana (I) constitui uma variável independente, que influencia, determina ou afeta outra 

variável de maneira decisiva para condição ou causa de determinados resultados. A variável 

independente pode ser considerada o  

[...] fator manipulado (geralmente) pelo investigador, na sua tentativa de 
assegurar a relação do fator com um fenômeno observado ou a ser 
descoberto, para ver que influência exerce sobre determinado resultado 
(MARCONI e LAKATOS, 2007, p. 140).  

A “manipulação” da forma urbana, enquanto variável, ocorrerá por meio da modificação em 

determinados elementos que compõem a configuração do mesmo espaço urbano selecionado para 
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ser investigado1 - as quadras (densidade e modo de ocupação); os espaços livres (presença ou 

ausência); as edificações (maneira de implantação nos lotes, seus gabaritos e proporções); e as vias 

– ao longo de um determinado período de tempo2.  

A acústica urbana (II), enquanto variável, é considerada como o efeito do som, ao ser gerado, 

propagado e recebido em meio urbano, constituindo-se como uma variável dependente, onde os 

fenômenos a serem explicados ou descobertos, são influenciados, determinados ou afetados pela 

variável independente, neste caso a forma urbana. A variável dependente 

[...] é o fator que aparece, desaparece ou varia à medida que o investigador 
introduz, tira ou modifica a variável independente; a propriedade ou fator 
que é efeito, resultado, conseqüência ou resposta a algo que foi manipulado 
(MARCONI e LAKATOS, 2007, p. 140).  

Finalmente, a fonte sonora (III) constitui uma variável de controle, um fenômeno que o investigador 

neutraliza ou anula, intencionalmente, com a finalidade de impedir que interfira na análise da 

relação entre as variáveis independente e dependente. 

A importância da variável de controle aparece na investigação de situações 
complexas, quando se sabe que um efeito não tem apenas uma causa, mas 
pode sofrer influência de vários fatores. Não interessando ao investigador, 
ou não sendo possível analisá-los todos em determinado experimento, 
torna-se necessário neutralizá-los para que não interfiram ou não exerçam 
influência sobre o fenômeno estudado (MARCONI e LAKATOS, 2007, p. 
147). 

Nesta pesquisa, a fonte sonora é considerada como proveniente do ruído de tráfego de veículos. 

Esta escolha adveio de sua contribuição predominante, e determinante, na constituição do ruído 

gerado em meio urbano conforme aclarado no capítulo 2 Forma e Acústica Urbanas. Contudo, o 

ruído de tráfego de veículos também sofre transformações ao longo do tempo devido a causas 

diversificadas, desde mudanças tecnológicas a mudanças sociais, econômicas e culturais. Hoje, o 

ruído produzido por tráfego veicular nas grandes cidades não é mais o mesmo produzido nas 

décadas passadas. Entre outras diferenças, os motores dos veículos produziam maiores níveis de 

pressão sonora, por outro lado, o fluxo de veículos era menos intenso, pois havia uma menor 

quantidade de veículos circulando. Ou seja, o ruído urbano, assim como a forma urbana, também 

é suscetível a transformações cronológicas. Deste modo, sem a fixação da fonte sonora, ou seja, 

                                                 

1 A escolha do espaço urbano para ser analisado pela presente pesquisa será aclarada no item 3.1  O 3° Jardim de Boa Viagem 
enquanto Estudo de Caso deste capítulo. 
2 O período de tempo escolhido para ser analisado por esta pesquisa também será elucidado no item 3.1  O 3° Jardim de Boa 
Viagem enquanto Estudo de Caso deste capítulo. 
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Figura 3.1 – Relação das variáveis de pesquisa. Fonte: Elaborado 
pela autora. 

sem torná-la uma variável de controle, não seria possível estudar o comportamento real da acústica 

urbana a partir de modificações na forma urbana, pois a fonte sonora, por si só, constituiria uma 

segunda variável independente.   

No processo de construção desta pesquisa, outros fatores que também influenciam, em diferentes 

intensidades, a propagação sonora no meio urbano poderiam ter sido considerados, tais como a 

pressão atmosférica, a temperatura, a umidade e a ventilação. No entanto, além de existirem 

recomendações para que alguns deles sejam, ou desconsiderados, ou prevenidos, ou minimizados 

como, por exemplo, a ventilação (ABNT, 2000; BARRON, 2003; BRÜEL & KJÆR, 1984; 

HANSEN, 2005; SINGAL, 2005), a consideração destes fatores os tornariam novas variáveis a 

serem averiguadas. Em outras palavras, a apreciação de tais fatores determinaria a análise de 

novas variáveis de pesquisa, suscitando um novo rumo à investigação, delineando uma nova 

relação teórico-conceitual e empírica, e, muito provavelmente, se distanciando do objetivo 

primeiro deste estudo. 

Portanto, com o objetivo de analisar o 

comportamento da acústica urbana a partir das 

modificações cronológicas da forma urbana, 

serão empregadas as três variáveis já aclaradas: 

forma urbana, acústica urbana e fonte sonora. 

Em síntese, a modificação da forma urbana, 

variável independente, a partir da utilização de 

uma mesma fonte sonora para todos os anos 

pesquisados, variável de controle, irá gerar na 

acústica urbana, variável dependente, diferentes 

comportamentos acústicos (Figura 3.1). 

Para a aplicação destas variáveis discutidas, 

adotou-se o estudo de caso enquanto estratégia 

de pesquisa. Esta escolha advém do 

pressuposto que, a partir da exploração intensa 

de um caso, pode-se adquirir conhecimento do 

fenômeno estudado (GOLDENBERG, 2007). 

Ou seja, o estudo de caso pode ser empregado 
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quando a pesquisa pretende lidar com certas condições contextuais, acreditando que tais 

condições podem ser altamente pertinentes ao seu fenômeno de estudo (YIN, 2005). Deste 

modo,  

O caso é tomado como unidade significativa do todo e, por isso suficiente 
tanto para fundamentar um julgamento fidedigno quanto propor uma 
intervenção (CHIZZOTTI, 1998, p. 102). 

Uma vez revelada a estratégia de pesquisa, outras considerações sobre a caracterização deste 

estudo deverão ser construídas. Assim, quanto à sua constituição, esta investigação caracteriza-se 

como sendo qualitativa devido às detalhadas exposições de situações com o objetivo de 

compreender os fenômenos estudados (GOLDENBERG, 2007), e, quantitativa por gerar uma 

relação mensurável entre variáveis (CHIZZOTTI, 1998), uma vez que o comportamento acústico 

em meio urbano é quantificável em decibels (dB).  

Quanto aos fins, além de descrever, esta pesquisa realiza análises interpretativas e possibilita a 

formulação de conclusões acerca dos fenômenos estudados, caracterizando-a como analítico-

descritiva (CHIZZOTTI, 1998). E, quanto às técnicas de pesquisa, esta pesquisa caracteriza-se 

como sendo documental primária e secundária, realizando ainda, pesquisa de campo para coletar 

os dados necessários para realização do mapeamento acústico enquanto instrumento de pesquisa. 

como será identificado nos itens 3.2 Mapeamento Acústico enquanto Instrumento de Pesquisa e 3.3 

Procedimentos Metodológicos.  

No próximo item, será discutida a escolha do 3° Jardim de Boa Viagem para composição da 

unidade de análise do estudo de caso. 

3.1 3° Jardim de Boa Viagem enquanto Estudo de Caso 

O 1°, 2° e 3° Jardim constituem um loteamento projetado na década de 40 no bairro de Boa 

Viagem, zona sul da cidade do Recife, capital do estado de Pernambuco, localizado na região 

nordeste do Brasil (Figura 3.2).  

Na época de seu loteamento, a gleba hoje ocupada pelo 1°, 2° e 3° Jardim, conformava um dos 

últimos grandes espaços livres do bairro localizado próximo à Avenida Boa Viagem, todo o seu 

entorno já se encontrava urbanizado e ocupado por residências unifamiliares (HERRERA, 1992).  



___________________________________________________________________________________________________  3. CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

50

O     S O M     N O S S O     D E     C A D A     D I A 

ANÁLISE DO COMPORTAMENTO DA ACÚSTICA URBANA A PARTIR DE MODIFICAÇÕES CRONOLÓGICAS NA FORMA URBANA 

Figura 3.2 - Localização geográfica do 3° Jardim de Boa Viagem. 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de GOOGLE EARTH, 2007. 

Figura 3.3 - Ocupação do 3° Jardim em 1971, com diversos lotes 
não ocupados e vias ainda não construídas, como a Av. Eng. 
Domingos Ferreira. Fonte: Elaborado pela autora a partir de 
COMPESA, 1971 e CONDEPE-FIDEM, 1981b. 

Enquanto os Jardins iniciavam o seu processo 

de divisão de terras e construção das primeiras 

vias no final dos 40, e início dos 50, outras 

partes do bairro de Boa Viagem desenvolviam 

outro padrão de urbanização, bem mais 

avançado, mas igualmente recente a sua 

ocupação efetiva do bairro havia iniciado a 

partir de 1926 com a inauguração da Avenida 

Beira-Mar, hoje Avenida Boa Viagem, até 

então, Boa Viagem era uma praia praticamente 

desabitada (MOREIRA, 1994). 

Este padrão de desenvolvimento tardio dos 

Jardins em relação ao bairro de Boa Viagem 

foi reproduzido ao longo de décadas. Nos 

anos 70, por exemplo, enquanto a aceleração 

das construções modifica a paisagem do 

bairro em direção à verticalização e ao 

adensamento, o loteamento ainda se 

encontrava composto predominantemente 

por residências unifamiliares de gabarito3 

baixo e com diversos lotes não ocupados 

(Figura 3.3).  

Somente no final da década de 90 e início do 

século XXI esta configuração é modificada, e 

se inicia a correspondência entre o padrão de 

ocupação dos Jardins e o padrão de ocupação 

predominante do bairro de Boa Viagem. É 

também nos anos 90 que o bairro de Boa 

Viagem já se destaca como o bairro mais 

                                                 

3 Nesta pesquisa a palavra gabarito e suas expressões sempre estarão se referindo à altura total de uma edificação. Gabarito baixo 
refere-se a edificações de até 3 pavimentos, gabarito médio refere-se a edificações de 4 a 8 pavimentos e gabarito alto a edificações 
a partir de nove pavimentos. 
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populoso da cidade do Recife4, e, o segundo mais adensado da cidade junto com o Pina, 

perdendo apenas para o conjunto Graças, Aflitos, Espinheiro e Derby (PCR/EMPREL 

CADASTRO IMOBILIÁRIO, 1995 apud SANTANA, 1998).  

Relacionando o 1°, 2° e 3° Jardim entre si, identifica-se que o processo de urbanização entre eles 

também não foi uniforme. O 3° desenvolveu-se acompanhando mais rapidamente o crescimento 

do bairro, do que o 1° e o 2° Jardim, que, atualmente, ainda se encontram predominantemente 

ocupados por edificações de gabarito baixo, destacando-se as de dois pavimentos, antigas 

residências unifamiliares, agora utilizadas para fins diversos.  

O processo de ocupação diferenciado entre o 1°, 2° e 3° Jardim, pode estar vinculado a 

proximidade destes dois primeiros ao bairro do Pina, que por suas condições de localização 

apresentavam imóveis com menor valor de mercado, diminuindo os investimentos do setor 

imobiliário. Pode também estar vinculado a proximidade do loteamento à Radio Pina, cuja 

presença limitava o gabarito máximo para novas construções, impedindo a verticalização. Esta 

limitação permaneceu até sua desativação no final da década de 90.  

A partir destas observações, o 3° Jardim de Boa Viagem foi selecionado como unidade de análise 

do estudo de caso da presente pesquisa, tanto por melhor representar o processo de 

desenvolvimento urbano entre os três Jardins, quanto por representar uma amostra bem 

delimitada das rápidas e recentes modificações da forma urbana ocorridas no bairro de Boa 

Viagem. 

Para caracterizar cronologicamente estas transformações e entender sua relação com a acústica 

urbana, foram escolhidos os anos de 1971, 1981, 1997 e 2009, além da execução de uma 

simulação de situação hipotética futura. A primeira data pesquisada foi selecionada por 

caracterizar o princípio da ocupação do 3° Jardim no início da década de 70, quando ainda 

existiam poucas edificações e diversos lotes não ocupados.  

Em seqüência, nos anos de 1981 e 1997, a antiga Fundação de Desenvolvimento da Região 

Metropolitana do Recife – FIDEM, hoje Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de 

Pernambuco – CONDEPE-FIDEM, registrou por meio de fotografias aéreas o território do 

Recife, e conseqüentemente, o 3° Jardim de Boa Viagem. Tais registros conformam uma base de 

                                                 

4 Dados do censo de 1991. 
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Figura 3.4 - Delimitação da área de estudo: no interior do retângulo 
tracejado, o 3° Jardim. Fonte: Elaborado pela autora a partir de 
CONDEPE-FIDEM, 1981b. 

dados de importância fundamental para 

visualização e compreensão do processo de 

transformação do 3° Jardim, justificando sua 

escolha como datas pesquisadas.  

Por fim, 2009, ano de execução da pesquisa, 

compõe a realidade presente, e juntamente 

com a simulação hipotética futura para o 3° 

Jardim de Boa Viagem, encerram o processo 

cronológico de estudo, passado – presente – 

futuro, do comportamento da acústica urbana 

a partir de transformações em sua forma 

urbana.  

Espacialmente, o 3° Jardim é delimitado pela Avenida Boa Viagem a sudeste, pela Rua Henrique 

Capitulino a sudoeste, pela Avenida Engenheiro Domingos Ferreira a noroeste, e pelas Ruas 

França Pereira e Senador Hélio Coutinho a nordeste. Esta pesquisa excedeu tais delimitações, 

moderadamente, a fim de melhor caracterizar a área para análise do comportamento da acústica 

urbana a partir das modificações em sua forma (Figura 3.4). 

Uma vez delimitada a unidade de análise do estudo de caso, o mapeamento acústico será 

discutido nos parágrafos que se seguem, tanto para introduzir seu conceito, quanto para elucidar 

sua importância enquanto instrumento de pesquisa.  

3.2 Mapeamento Acústico enquanto Instrumento de Pesquisa 

O mapeamento acústico vem sendo desenvolvido há algumas décadas, tendo os países europeus 

como as referências mais avançadas neste campo de pesquisa (TSAI et al., 2008). Também 

chamado de mapa acústico ou mapa de ruído, o mapeamento acústico é uma representação visual 

do nível sonoro de uma determinada área.  

Nestes mapas, a diversidade de níveis sonoros pode ser representada por pontos em gradação de 

cores (Figura 3.5), por linhas, de modo similar às curvas topográficas de mapas convencionais 

(Figura 3.6), ou por faixas em gradação de cores (Figura 3.7).  
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Figura 3.5 - Mapa acústico da Universidade Estadual de Campinas 
com representação dos níveis sonoros por pontos em gradação de 
cores. Fonte: Nagem, 2004. 

Figura 3.5 - Mapa acústico com representação dos níveis 
sonoros por linhas da cidade de Göteborg, Suécia. Fonte: 
THORSSON et al.,2004 apud GUEDES, 2005. 

Figura 3.6 - Mapa acústico com representação dos níveis sonoros 
por linhas da cidade de Göteborg, Suécia. Fonte: THORSSON et 
al.,2004 apud GUEDES, 2005. 
 

Figura 3.7 - Mapa acústico utilizado na reurbanização do centro de 
Seoul, Korea. Fonte: LEE et al., 2008. 

Há duas categorias de mapas acústicos onde a 

representação dos níveis sonoros é feita por 

faixas em gradação de cores. A primeira delas 

é bastante utilizada como ferramenta de gestão 

ambiental e urbana em cidades européias, 

americanas e algumas cidades asiáticas. Neste 

tipo de mapeamento a coleta de dados é 

realizada através de estações de 

monitoramento sonoro instaladas ao longo de 

grandes extensões geográficas, desde cidades a 

países, e os dados recolhidos são submetidos à 

análise de softwares que utilizem como base o 

Geographic Information Systems (GIS) 5.  

Além da facilidade de visualização e 

interpretação dos dados, a utilização do GIS 

permite ainda o cruzamento dos níveis de 

ruído coletados com outras informações, 

como, por exemplo, a quantidade populacional 

submetida ao ruído de uma determinada área, 

ou o zoneamento legal desta área em relação 

aos níveis sonoros existentes (Figuras 3.8 e 3.9) 

(TSAI, et al., 2008). 

A segunda categoria, assim como a primeira, 

também é bastante utilizada como ferramenta 

de gestão ambiental e urbana, e, também 

permite a fácil visualização e interpretação dos 

dados sonoros. Porém, ao contrário da 

primeira, nesta categoria os softwares utilizados 

calculam os níveis sonoros em função de sua 

propagação desde a fonte geradora até uma 

                                                 

5 Sistema de Informação Geográfica – SIG.  
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apontando tendências da evolução do ruído; pode funcionar como uma plataforma para estudar 

os efeitos do ruído no ser humano, e por fim, possibilita investigações empíricas para análise e 

revisão da teoria estudada pela acústica urbana (TSAI, et al., 2008). 

A categoria de mapeamento acústico desenvolvida por esta pesquisa será detalhada na 4° etapa 

dos procedimentos metodológicos discutidos nos parágrafos seguintes.  

3.3 Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa científica requer flexibilidade, capacidade de observação e de 
interação com os pesquisados. Seus instrumentos devem ser corrigidos e 
adaptados durante todo o processo de trabalho, visando aos objetivos da 
pesquisa, no entanto, não se pode iniciar uma pesquisa sem se prever os 
passos que deverão ser dados (GOLDENBERG, 2007, p.79). 

Deste modo, os procedimentos metodológicos desta pesquisa foram estruturados em quatro 

etapas operacionais de investigação: 1° etapa, a pesquisa documental primária e secundária; 2° 

etapa, a pesquisa piloto; 3° etapa, a pesquisa de campo; 4° etapa, o mapeamento acústico. 

3.3.1 1° Etapa: Pesquisa Documental Primária e Secundária 

A pesquisa documental primária teve por finalidade a identificação de características e 

configurações da forma urbana do 3° Jardim de Boa Viagem nos anos de 1971, 1981, 1997 e 

2009, para viabilizar a realização do mapeamento acústico. Com esta finalidade, foram utilizados 

como fontes primárias os seguintes documentos: 

- 1971: Planta cadastral da cidade do Recife e adjacências (Companhia Pernambucana de 

Saneamento - COMPESA, 1971) e carta geográfica digitalizada (UNIBASE) do bairro de Boa 

Viagem (Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco CONDEPE-FIDEM, 

1981); 

- 1981: Fotografias aéreas e carta geográfica digitalizada (UNIBASE) do bairro de Boa Viagem 

(Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco CONDEPE-FIDEM, 1981); 

- 1997: Fotografias aéreas de Boa Viagem (Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de 

Pernambuco CONDEPE-FIDEM, 1997) e carta geográfica digitalizada (UNIBASE) do bairro de 

Boa Viagem (Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco CONDEPE-

FIDEM, 1981); 
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- 2009: Fotografias de satélite de Boa Viagem (GOOGLE EARTH, 2007) e carta geográfica 

digitalizada (UNIBASE) do bairro de Boa Viagem (Agência Estadual de Planejamento e 

Pesquisas de Pernambuco CONDEPE-FIDEM, 1981); 

Com o intuito de confirmar e arrematar certos dados constantes nas fotografias aéreas, na planta 

cadastral, e na carta geográfica digitalizada foram realizadas, ainda, levantamento in loco para o ano 

de 2009, e, pesquisas documentais complementares na 6° Regional da Diretoria de Controle 

Urbano - DIRCON, tendo como referência plantas arquivadas de aprovação de projetos, 

reformas e demolições em determinadas edificações do 3° Jardim de Boa Viagem, para os anos 

remotos. 

Já a pesquisa documental secundária teve por finalidade a contextualização do processo histórico 

de ocupação do Bairro de Boa Viagem e da formação do loteamento onde está inserido o 3° 

Jardim de Boa Viagem, bem como, a fundamentação teórica da presente pesquisa em relação ao 

estudo da acústica urbana e da forma urbana, utilizando variadas fontes citadas ao longo da 

pesquisa e expostas nas referências bibliográficas. 

Tais procedimentos metodológicos, sobretudo a pesquisa documental secundária, apesar de 

descritos sistematicamente, foram processos não-lineares e recorrentes, sendo retomados sempre 

que necessário ao longo da execução da pesquisa.  

3.3.2 2° Etapa: Pesquisa Piloto 

A pesquisa piloto auxilia o aprimoramento dos planos para a coleta de dados, tanto em relação ao 

conteúdo dos dados quanto aos procedimentos que devem ser seguidos (YIN, 2005). 

Permite ainda discriminar o número de variáveis, clarificar os objetivos da 
pesquisa, prever as autorizações necessárias, o tempo e o pessoal 
disponíveis, além de programar o cronograma e o custo da pesquisa 
(CHIZZOTTI, 1998, p. 52). 

Assim, a pesquisa piloto foi realizada para verificar in loco a pertinência dos dados procurados em 

relação ao problema de pesquisa, para adequar os instrumentos quanto aos objetivos do estudo, e 

para ajustar os procedimentos previstos de coleta de dados.  

Por não haver necessidade de ser concentrada na delimitação total da unidade de análise, a 

pesquisa piloto foi aplicada em uma porção limitada, no entanto representativa, do 3° Jardim de 
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Figura 3.10 - Delimitação da área, em tracejado, do estudo piloto 
no 3° Jardim de Boa Viagem. Fonte: Elaborado pela autora a partir 
de CONDEPE-FIDEM, 1981b. 

Figura 3.11 – Mapa acústico de parte do 3° Jardim de Boa Viagem 
da pesquisa piloto realizada em Maio de 2009 no LAAICA-UFPR. 
Fonte: Elaborado pela autora utilizando o software SounPlan 6.0. 

Boa Viagem, especificamente, no eixo central 

da área de estudo, na Praça Walt Disney e seus 

arredores (Figura 3.10).  

A definição dos pontos de coleta de dados 

priorizou o envolvimento do eixo central do 

3° Jardim, onde foram recolhidos dados 

referentes à configuração urbana existente, 

forma, gabarito e implantação nos lotes das 

edificações; dados quanto ao fluxo de veículos, 

tipo de veículos (pesados, leves, motocicletas) 

e suas respectivas velocidades médias; e dados 

referentes ao nível de pressão sonora, 

levantados através de medições acústicas. 

 As medições acústicas foram realizadas no dia 

20 de maio de 2009 em condições 

meteorológicas ideais (sem chuva e sem ventos 

fortes), no período diurno, das 10h00min às 

14h30min, com duração de 5 minutos para 

cada ponto medido, a uma distância de 1,20m 

do solo e 2m de quaisquer superfícies verticais 

refletoras (muros, paredes, etc.) que pudessem interferir nos dados coletados. O medidor de 

pressão sonora utilizado para o estudo piloto foi o modelo MSL-1350 fabricado pela Minipa 

Indústria Eletrônica Ltda.  

Os dados coletados foram utilizados na modelagem da configuração urbana do eixo central do 3° 

Jardim para a realização do mapeamento acústico da área (Figura 3.11) através do software 

SoundPlan 6.0 no Laboratório de Acústica Ambiental, Industrial e Conforto Acústico – LAAICA, 

do Departamento de Engenharia Mecânica, da Universidade Federal do Paraná. 

A partir do processo de execução da pesquisa piloto e dos resultados obtidos, determinados 

ajustes nos procedimentos e instrumentos previstos para o estudo de campo e para o 

mapeamento acústico foram realizados:  
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I. O medidor utilizado para o estudo piloto, modelo MSL-1350 da Minipa, não registrou os 

níveis de pressão sonora equivalente (LAeq)
7, apenas os níveis de pressão sonora 

instantânea (NPS), gerando distorções nos resultados registrados no mapa acústico da 

pesquisa piloto, portanto, constatou-se que as medições do estudo de campo devem ser 

efetuadas com um aparelho que registre efetivamente os níveis de pressão sonora 

equivalente (LAeq) e atendam, satisfatoriamente, as recomendações para procedimentos de 

medição  da NBR 10151 (ABNT, 2000). 

II. Na pesquisa piloto, a locação dos pontos de medição foi estabelecida priorizando os 

cruzamentos entre vias e praças, o que provocou, em certos pontos de medição, a 

sobreposição de fluxos de veículos e conseqüente interferência na captação de medições 

acústicas representativas. A partir desta constatação, estabeleceu-se que a locação dos 

pontos de medição atenderia, predominantemente, uma malha ortogonal de 

aproximadamente 100 x 100m, podendo ser acrescidos pontos fora desta malha que se 

julgue necessário para melhor representar a pressão sonora do local, sendo estes pontos 

afastados de esquinas e cruzamentos de vias, evitando assim a sobreposição de fluxos de 

veículos e a interferência nas medições acústicas. 

III. As medições acústicas executadas no piloto por apenas uma pessoa mostrou-se ineficaz 

quanto à otimização do tempo e ao registro simultâneo dos dados necessários, a partir 

desta observação, estabeleceu-se que o estudo de campo seria efetuado por uma equipe 

de 2 a 3 pesquisadores;  

Finalizada a pesquisa piloto e registrados os ajustes necessários aos procedimentos e 

instrumentos previstos para o estudo de campo e para o mapeamento acústico, a 1° etapa dos 

procedimentos metodológicos, a pesquisa documental primária e secundária, foi retomada a fim 

de complementar a 3° etapa dos procedimentos, o estudo de campo, apresentado nos parágrafos 

seguintes. 

 

                                                 

7 O nível de pressão sonora equivalente corresponde ao valor médio quadrático da pressão sonora, com ponderação na escala A, 
referente a todo intervalo da medição (ABNT, 2000). Este valor é calculado automaticamente pelo medidor de acordo com um 
período de medição pré-estabelecido. Segundo recomendações, para a coleta deste tipo de dados em meio urbano, a pressão 
sonora deve ser sempre a equivalente (ABNT, 2000; BARRON, 2003; BRÜEL & KJÆR, 1984; HANSEN, 2005; SINGAL, 
2005). Assim sendo, ao referir-se a pressão sonora e a nível de pressão sonora, este estudo está referindo-se ao nível de pressão sonora 
equivalente, também representado por LAeq  ou Leq (quando especificar a escala ponderada utilizada). 
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Figura 3.12 – Locação dos pontos de medição, em azul, e malha 
guia em amarelo. Fonte: Elaborado pela autora a partir de 
CONDEPE-FIDEM, 1981b. 

3.3.3 3° Etapa: Estudo de Campo 

O estudo de campo teve por finalidade coletar dados necessários para executar o mapeamento da 

distribuição atual (2009)8 dos níveis de pressão sonora equivalente no 3° Jardim de Boa Viagem. 

Foram observados, recolhidos e registrados dados in loco referentes às formas, gabaritos e 

implantação das edificações que conformam o espaço urbano do 3° Jardim, ratificados e 

arrematados pelas pesquisas documentais, dados em relação ao fluxo de veículos e dados 

referentes ao nível de pressão sonora equivalente. 

Quanto ao nível de pressão sonora equivalente, os pontos de medição foram estabelecidos a 

partir de uma malha ortogonal de aproximadamente 100 x 100m, com deslocamento e acréscimo, 

quando necessário, de determinados pontos para adaptação à malha viária existente, evitando 

cruzamentos de vias, para que não houvesse sobreposição de fluxos  de veículos, e, evitando 

obstáculos que alterassem a velocidade média dos veículos, tais como semáforos, redutores de 

velocidade, faixas de pedestres, etc. (Figura 3.12). 

Definidos os locais dos pontos de coleta, todas as medições acústicas foram realizadas no 

período diurno (07h00min às 18h00min), buscando preferencialmente, os horários de grande 

tráfego veicular, em diferentes horários e dias úteis da semana, com a finalidade de representar o 

mais fielmente possível o nível de pressão sonora equivalente do 3° Jardim. Após a coleta, foram 

calculadas as médias aritméticas das pressões sonoras para cada ponto medido.  

As medições foram executadas na quinta-feira 

(23 de julho de 2009) das 15h30min às 

17h00min, sexta-feira (24 de julho) das 

08h30min às 11h30min, segunda-feira (27 de 

julho) das 12h30min às 15h00min e na terça-

feira (28 de julho) das 12h00min às 13h30min, 

em condições meteorológicas ideais, ou seja, 

sem interferências audíveis ocasionadas pela 

natureza, como chuvas e ventos fortes 

(ABNT, 2000; BARRON, 2003; BRÜEL & 

                                                 

8 Será a partir deste modelo atual de distribuição de pressão sonora que serão realizados os mapeamentos acústicos dos anos de 
1971, 1981, 1997, e da situação hipotética futura (predição acústica), como será discutido na 4° etapa dos procedimentos 
metodológicos.  
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KJÆR, 1984; HANSEN, 2005; SINGAL, 2005). 

Estas medições acústicas foram realizadas com o medidor de pressão sonora modelo DEC-5010, 

tipo 2, com protetor de vento modelo SB-01, fabricados pela Instrutherm Instrumentos de 

Medição Ltda., e, calibrado utilizando-se o calibrador modelo CAL-3000 também da Instrutherm. 

Durante a medição, o aparelho foi fixado a suporte de alumínio distando 1,20m do solo e 2m dos 

limites dos lotes e/ou de quaisquer superfícies verticais refletoras, como muros e paredes, que 

pudessem interferir nos dados coletados, de acordo com as recomendações da NBR 10151 

(ABNT, 2000). 

De modo a permitir a caracterização do nível de pressão sonora equivalente sem possíveis 

interferências, como por exemplo, a ausência de fluxo de veículos por intervalos semafóricos de 

parada, o tempo de medição estabelecido para cada ponto foi de 5 minutos, em modo de 

resposta lenta (slow), em uma faixa dinâmica de medição com intervalo de 30 dB(A) a 130 dB(A). 

Simultaneamente às medições em cada um dos pontos, e no mesmo intervalo de tempo, realizou-

se o registro das velocidades médias9 e a contagem manual de fluxo de veículos leves (automóveis 

e caminhonetes de pequeno porte), veículos pesados (caminhões, ônibus e caminhonetes de 

grande porte) e motocicletas.  

Uma vez recolhidas as características do nível de pressão sonora equivalente, do fluxo de veículos 

e da forma urbana do 3° Jardim de Boa Viagem, os dados coletados foram utilizados para a 

realização dos mapeamentos acústicos, executados no Laboratório de Acústica Ambiental, 

Industrial e Conforto Acústico – LAAICA do Departamento de Engenharia Mecânica da 

Universidade Federal do Paraná, e discutidos a seguir. 

3.3.4 4° Etapa: mapeamento acústico 

Antes de gerar o mapeamento acústico propriamente dito, foi necessária a construção de modelos 

do 3° Jardim de Boa Viagem. Um modelo pode ser considerado a representação simplificada e 

abstrata de um fenômeno ou de uma situação concreta, servindo de referência para observação, 

estudo ou análise (FERREIRA, 2004).  

                                                 

9 Este registro foi realizado através do velocímetro de um veículo leve inserido no fluxo de tráfego. Este veículo percorreu os 
locais dos pontos de medição a partir do início da medição do primeiro ponto medido do dia. 
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Assim sendo, foram construídos cinco modelos para o 3° jardim: um para cada data estudada, (I) 

1971, (II) 1981, (III) 1997, (IV) 2009 e um modelo (V) para situação hipotética futura ou predição 

acústica10. Entre estes, o modelo atual (2009) apresentou importância fundamental para a pesquisa 

e foi construído buscando a maior aproximação possível com a realidade do local, a partir dos 

dados coletados, in loco, pela pesquisa de campo, ratificados e arrematados pelas pesquisas 

documentais e pela calibração sonora11.  

Tal importância se deu pelo fato de que o modelo atual foi o modelo base para a produção dos 

modelos nas datas remotas e na hipótese futura. Deste modo, uma vez bem executada e 

representada a realidade atual, aumenta-se a probabilidade de resultados mais precisos e de maior 

confiabilidade nos mapas obtidos, não só para datas remotas, como também para a predição 

acústica. 

Os modelos foram produzidos considerando as variáveis, elucidadas no início deste capítulo, 

forma urbana, fonte sonora e acústica urbana. Na produção destes modelos, a manipulação da forma 

urbana, ocorreu através da modificação em seus elementos componentes ao longo do tempo: 

foram alterados os gabaritos, formas e locação das edificações do 3° Jardim de acordo com tais 

características para cada ano estudado, 1971, 1981, 1997, 2009, além de uma situação hipotética 

futura (predição acústica).  

A forma urbana representada nos modelos dos anos de 1971, 1981, 1997 e 2009 foi construída a 

partir do estudo de campo e de pesquisas documentais. Já construção da forma urbana do 

modelo hipotético futuro, baseou-se no adensamento e verticalização a partir da demolição e 

substituição das edificações de gabarito baixo, identificadas em 2009, utilizando ao máximo o 

potencial construtivo permitido pela legislação municipal vigente12. Nestes modelos, as 

edificações de gabarito médio a alto permaneceram inalteradas por serem mais improváveis, 

economicamente, de serem demolidas a curto e médio prazo13.  

Nos modelos construídos, a fonte sonora utilizada é composta exclusivamente por tráfego 

veicular, tendo sido coletada no estudo de campo para construção do modelo atual, e 

                                                 

10 No mapeamento acústico, a simulação de uma situações hipotética futura é também chamada de predição acústica. 
11 Aqui, a calibração sonora significa a verificação da correspondência entre os valores de pressão sonora coletados, in loco, e os 
valores dos cálculos finais realizados pelo programa utilizado para gerar o mapeamento acústico. 
12  Lei 16.176/96 de 9 de Abril de 1996 – Lei de Uso e Ocupação do Solo da Cidade do Recife – LUOS (RECIFE, 1996b) e a Lei 
16.292 de 29 de Janeiro de 1997 – Edificações e Instalações na Cidade do Recife (RECIFE, 1997).  
13  Ratificando, nesta pesquisa gabarito baixo refere-se a edificações de até 3 pavimentos, gabarito médio refere-se a edificações 
de 4 a 8 pavimentos e gabarito alto a edificações a partir de nove pavimentos. 
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reproduzida para utilização nos modelos dos anos de 1971, 1981, 1997 e da hipótese futura, com 

o intuito de estudar a influência exclusiva, sem a interferência de outras variáveis, das 

modificações urbanas no comportamento da acústica urbana, de acordo com o discutido no 

início deste capítulo. 

A construção destes modelos, e conseqüentemente a execução do mapeamento acústico, foi 

realizada utilizando o software Predictor, tipo 7810, versão 6.0, produzido pela Brüel & Kjær.  

Apesar de ter sido empregado no mapeamento acústico da pesquisa piloto o software o SoundPlan 

6.0, e, embora o módulo operacional deste programa existente no LAAICA apresentar condições 

mais do que necessárias para a produção do mapeamento acústico do 3° Jardim de Boa Viagem, a 

presente pesquisa optou em executar, também no LAAICA, o mapeamento acústico através do 

programa Predictor. 

Esta escolha adveio dos benefícios à pesquisa que o programa poderia proporcionar: o Predictor 

permite uma interface de aprendizagem e manipulação entre plataforma e usuário mais simples e 

objetiva do que o SoundPlan, reduzindo o tempo destinado a execução da pesquisa e, 

conseqüentemente, seus custos. O Predictor permite ainda, a visualização tridimensional dos 

mapas acústicos, facilitando a apreciação dos resultados e contribuindo para a compreensão do 

comportamento da acústica urbana do 3° Jardim de Boa Viagem a partir de modificações em sua 

forma urbana. 

Os modelos calculados pelo Predictor atenderam a International Organization for Standardization 

(ISO) 9613 - Acoustics: Attenuation of sound during propagation outdoors, que é composta por duas 

partes: ISO 9613.1 (1993) Calculation of the absorption of sound by the atmosphere e ISO 9613.2 (1996) 

General method of calculation.  

Matematicamente, ao inserir no software os dados coletados no estudo de campo, o Predictor calcula 

os níveis sonoros em função de sua propagação, realizando intersecções dos percursos do som 

tanto para a propagação direta, quanto para as propagações a partir de reflexões geradas por 

quaisquer obstáculos inseridos no modelo (como por exemplo, edificações ou relevo) desde a 

fonte geradora até uma distância determinada por um grid pré-estabelecido (BRÜEL & KJÆR, 

2007).  
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Figura 3.13 – Locação dos grids verticais, em azul, seccionando 
edificações e evitando espaços livres.  
Fonte: Elaborado pela autora a partir de CONDEPE-FIDEM, 
1981b. 

Um grid consiste em uma malha ortogonal 

formada por um número variável de pontos 

receptores da propagação sonora que são 

interpolados entre si para conformar o mapa 

acústico (BRÜEL & KJÆR, 2007). Os grids 

podem ser horizontais14, gerando os mapas 

acústicos, cuja representação do nível sonoro 

é feita por faixas em gradação de cores, ou 

verticais gerando imagens do mapeamento 

acústico com representação tridimensional do 

modelo em estudo, com o nível sonoro 

também representado por faixas em gradação 

de cores.  

Nesta pesquisa o espaçamento estabelecido para os grids foi de 5 x 5m, um intervalo curto a fim 

de permitir uma maior precisão na caracterização da propagação sonora no 3° Jardim de Boa 

Viagem. Foram calculados 1 grid horizontal e 3 grids verticais, cuja localização no modelo atual 

buscou seccionar as edificações, evitando espaços livres, para melhor análise da propagação 

sonora em relação aos obstáculos por ela encontrados, neste caso, as edificações (Figura 3.13). 

Uma vez posicionados no modelo atual, a locação dos grids verticais foi reproduzida nos modelos 

para os anos de 1971, 1981, 1997 e para a predição acústica, para então serem calculados. 

Após os cálculos realizados pelo Predictor, foram gerados os mapas acústicos que serão analisados 

e discutidos no capítulo 5 Comportamento Acústico do 3° Jardim de Boa Viagem.  

No capítulo que se segue, discute-se o processo de ocupação do bairro de Boa Viagem e sua 

relação com as transformações urbanas ocorridas no 3° Jardim, a fim de identificar as 

modificações ocorridas na forma urbana do 3° Jardim que possibilitem o entendimento 

cronológico, destas modificações, dando suporte à análise dos modelos para o mapeamento 

acústico. 

  

                                                 

14 São estes grids horizontais que se moldam a geografia específica de cada área estudada, quando necessário. Nesta pesquisa, 
foram encontradas, em pontos isolados, mínimas variações na topografia, permitindo a consideração do 3° Jardim como sendo 
uma área plana e inserida no mesmo nível topográfico. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 4 

Não importa quantos edifícios de alto nível se construam, 

não há como esconder o enorme problema que jaz no coração 

 da profissão de arquiteto: a dificuldade de construir uma boa rua. 

Alain de Botton 
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Figura 4.1 – Avenida Boa Viagem, nas proximidades da Praça de 
Boa Viagem, no início de sua urbanização.  
Fonte: http://www.meurecife.com.br/frames/frame_fotos.htm 
Autor: não informado. Acesso em: 30.06.08. 

Figura 4.2 – Avenida Boa Viagem no início de sua urbanização.  
Fonte: http://www.memorialpernambuco.com.br/memorial/pagin 
as/fotos_antigas/boaviagem14.htm. Autor: não informado. Acesso 
em: 24.04.09. 

Figura 4.3 – Vista aérea do bairro de Boa Viagem nos anos 50.  
Fonte: http://www.meurecife.com.br/frames/frame_fotos.htm. 
Autor: não informado. Acesso em: 30.06.08. 

4. TRANSFORMAÇÕES DO 3° JARDIM E SUA RELAÇÃO COM O 

PROCESSO DE OCUPAÇÃO DO BAIRRO DE BOA VIAGEM 

O bairro de Boa Viagem possui um processo 

histórico de ocupação urbana relativamente 

recente, iniciada a partir de 1926 com a 

inauguração da Avenida Beira-Mar, hoje 

Avenida Boa Viagem, amparada pela 

construção da Ponte do Pina, em 1923. Até 

então, Boa Viagem era uma praia praticamente 

desabitada formada por um vasto coqueiral e 

grandes alagados que se estendiam por toda a 

costa, existindo apenas pequenas povoações 

de pescadores e uma pequena povoação nos 

arredores da capela de Nossa Senhora da Boa 

Viagem (MOREIRA, 1994; HERRERA, 1992) 

(Figuras 4.1 e 4.2).  

Na época de sua realização, o projeto da 

Avenida Boa Viagem foi duramente criticado: 

percebido pelos recifenses como uma obra 

dispendiosa, cara e desnecessária diante de 

outras carências na cidade, além da distância a 

ser coberta para se atingir um sítio 

completamente desconectado da mancha 

urbana. Diante desta situação, o Governo de 

Sérgio Loreto investiu maciçamente em 

justificativas, via imprensa, defendendo a 

necessidade de expansão da área habitável em 

direção ao sul, ao longo da orla oceânica, um 

propiciador natural de amenidades para a 

então congestionada cidade do Recife. A 
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defesa da abertura da Avenida Boa Viagem contou ainda com o discurso da necessária 

modernização da cidade e do progresso em detrimento da cidade tradicional portuguesa, com seu 

amontoado de casas insalubres distribuídas em vielas sujas e estreitas (MOREIRA, 1994).  

A Avenida Beira-Mar é um exemplo bem claro de como as elites 
procuravam a todo custo modernizar a cidade. Por um lado, estava uma 
perspectiva bastante pragmática de obter lucros, seja através dos efeitos de 
uma maior racionalidade da cidade, o que seria bom para seus negócios ou 
pela participação direta na intervenção, como operador direto, ou como 
investidor no mercado imobiliário. Porém, por outro lado, aventuramos a 
hipótese de que esta elite, ou pelo menos parte dela, também estava 
seduzida pela modernidade em si, ou seja, pelo espetáculo da modernidade. 
[...] A partir deste momento, na cidade do Recife, o mar é associado 
definitivamente como um signo da modernidade (MOREIRA, 1994, p. 
131). 

A modernidade e o progresso, trazidos pela Avenida, beneficiaram os ricos proprietários das 

glebas costeiras, que após terem cedido as faixas de terra necessárias para a abertura da avenida – 

sem qualquer ônus para o Estado – podiam construir seus palacetes de veraneio que 

 [...] chamavam atenção pelos estilos pitorescos de bangalôs e vilas, que 
caracterizaria a Avenida durante os primeiros vinte anos desde sua 
inauguração (HERRERA, 1992, p. 55).  

Um novo impulso de ocupação do Bairro de Boa Viagem ocorreu a partir do final da década de 

40 e inicio dos anos 50, quando as então casas de veraneios foram transformadas em residências 

permanentes (Figura 4.3). Nesta década, o bairro de Boa Viagem desenvolveu-se para oferecer 

infra-estrutura adequada para receber definitivamente, e não mais sazonalmente, a elite recifense. 

Consolidava-se o símbolo espacial de status e sucesso social das elites, e conseqüentemente, 

consolidava-se a valorização fundiária e imobiliária no bairro de Boa Viagem. 

Além da ocupação definitiva das casas de veraneio pela elite recifense, uma nova classe passou a 

ocupar o bairro de Boa Viagem - a classe média, a mais nova consumidora de bens duráveis, 

como elucida Herrera: 

O acesso das camadas médias atreladas à expansão do trabalho terciário nas 
principais cidades brasileiras viria a modificar a ocupação social do espaço. 
Na avenida, as classes médias, com uma renda alta capaz de consumir os 
bens de consumo duráveis que o novo modelo, baseado nas corporações 
multinacionais produzia, como os automóveis, eletrodomésticos, vão 
comprando espaços para suas moradias (HERRERA,1992, p.66). 
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Figura 4.4 – Edifício Califórnia em 1959 construído no 2° Jardim 
de Boa Viagem.  
Fonte: http://www.ademi-pe.com.br/noticias/ademinews/mai04/ 
news01.html. Autor: não informado. Acesso em: 30.06.08. 

Figura 4.5 – Projeto para o loteamento do 1°, 2° e 3° Jardim de 
Boa Viagem, com a localização, em vermelho, dos espaços 
destinados ao uso comunitário, sendo previsto uma igreja e um 
mercado público, e em verde os espaços destinados às áreas verdes. 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de MELO, 2002. 

A classe média capitalizada impulsionou uma nova demanda ao mercado, contribuindo para o 

surgimento das primeiras edificações residenciais verticais1 do bairro, como o Edifício Califórnia 

(Figura 4.4), o Acaiaca e o Holiday, e, novos 

loteamentos urbanos: foi no final década de 

40, e início dos anos 50, que foi aprovado o 

maior número de propostas para loteamentos 

no bairro, incluindo o loteamento para o 1°, 

2° e 3° Jardim de Boa Viagem (DUARTE, 

1979). Além disso, neste período, foram 

realizadas novas obras de infra-estrutura, 

como a reforma da Ponte do Pina, em 1953, 

rebatizada Ponte Agamenon Magalhães.  

Na época de sua criação, a gleba, hoje ocupada 

pelo 1°, 2° e 3° Jardim, era um dos últimos 

grandes espaços livres do bairro lindeiro à 

Avenida Boa Viagem, todo o seu entorno já se 

encontrava urbanizado e ocupado 

principalmente por residências unifamiliares. 

Este sítio remanescente pertencia ao Estado e 

estava reservado à Marinha, antes de ser 

comercializado (HERRERA, 1992).  

Quando foi projetado no final da década de 

40, uma das exigências legais para loteá-lo era 

destinar uma parte de sua área para uso em 

atividades comunitárias e para espaços verdes 

(HERRERA, 1992). Foram destinadas duas 

quadras entre a Avenida Conselheiro Aguiar e 

a Avenida Domingos Ferreira para a inserção 

dos espaços comunitários, onde seriam 

instaladas uma igreja e um mercado público, 

                                                 

1 A primeira edificação vertical do bairro foi o Hotel Boa Viagem, construído em 1945.  
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Figura 4.7 – Cartão Postal Edicard da Praia e Avenida Boa Viagem 
na década de 70.   
Fonte: http://www.forumfuscabrasil.com/index.php?topic=380 
.540. Autor: não informado. Acesso em: 24.04.09. 

Figura 4.6 – Cartão Postal Edicard do Bairro de Boa Viagem na 
década de 70.  No alto, indica-se o Hotel Boa Viagem e a Praça de 
Boa Viagem, mais abaixo a Casa do Navio uma conhecida 
referência na Avenida Boa Viagem pelos recifenses , até sua 
demolição.  
Fonte: http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=595286. 
Autor: não informado. Acesso em: 24.04.09. 

que na prática, nunca foram construídos. Já os 

espaços verdes foram inclusos no projeto do 

loteamento através da implantação de 

pequenas praças ao longo da Avenida Boa 

Viagem, e entre o encontro de determinadas 

vias que possuíam um singular traçado em 

semicírculo, contrastando intensamente do 

traçado predominante do restante do bairro, 

essencialmente reticular (Figura 4.5) 

Esse traçado em semicírculo, assim como o 

nome designado ao loteamento como 1°, 2° e 

3° Jardim, se assemelham aos “bairros-jardins” 

ou “subúrbios-jardins” em voga na mesma 

época do projeto do loteamento, reflexo dos 

primeiros ecos2 no Brasil das idéias, já 

subvertidas, de Ebenezer Howard para as 

Cidades-Jardins3. No entanto, tanto estes 

bairros e subúrbios, quanto o loteamento do 

bairro de Boa Viagem, pouco possuíam dos 

princípios e concepções howardianas, e esta 

semelhança, pode ser considerada muito mais 

como uma relação imagética do que 

necessariamente uma transposição verdadeira.  

Em Boa Viagem, enquanto uma respeitável 

parcela do bairro já se encontrava ocupada por 

residências unifamiliares, e outra parcela 

verticalizava-se muito lentamente desde o 

início dos anos 50, o loteamento Jardins 

                                                 

2 Como por exemplo, os bairros Jardim América e Jardim Europa da cidade de São Paulo, a cidade de Goiânia-GO e de Maringá-
PR (DE PAULA, 2004) 
3 As idéias e princípios para a Cidade-Jardim foram primeiramente publicados em 1898 sob o título Tomorrow: A Peaceful Path to 
Real Reform, em 1902 o livro é reeditado, revisado e relançado sob o título Garden Cities of Tomorrow. 
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iniciava a divisão de terras, 

primeiras vias e das prim

tornando seu processo de

tardio, e também mais dem

ao padrão predominante d

outras partes do bairro. 

Em Boa Viagem, somente na

a aceleração das construç

constituição predominante 

então, formada fundam

edificações de residências u

edificações multifamiliares d

em direção à verticalização 

(Figuras 4.6 e 4.7). Apesar de

quantidade de lotes liv

discretamente, as primeira

residências unifamiliares c

edifícios multifamiliares de 

porte.  

O 3° Jardim não ac

desenvolvimento: no início d

era composto essencialmen

ocupados, por edificaç

predominantemente po

unifamiliares de até dois p

raras edificações multifami

baixo e médio, e, por vias s

nem calçadas, formadas por

como a Avenida Domingo

                                            

4 Nesta pesquisa a palavra gabarito e s
refere-se a edificações de até 3 pavim
partir de nove pavimentos. 
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Figura 4.8 – Planta baixa do 3° 
Fonte: Elaborado pela autora 
CONDEPE-FIDEM, 1981b e de 

Figura 4.9 – Perspectiva esquemá
em 1971. Fonte: Elaborado pela
1971; CONDEPE-FIDEM, 1981

Figura 4.10 – Perspectiva esqu
Jardim de Boa Viagem em 1971.
partir de COMPESA, 1971; CO
levantamento in loco. 

s, as construções das 

rimeiras residências, 

de ocupação mais 

emorado, em relação 

de urbanização de 

 na década de 70 que 

ruções modificou a 

te do bairro – até 

amentalmente por 

s unifamiliares e por 

s de gabarito baixo4 – 

ão e ao adensamento 

 de ainda existir certa 

livres, iniciaram-se, 

eiras demolições de 

 cedendo lugar a 

de pequeno e médio 

acompanhou este 

io desta década, ainda 

ente por lotes não 

ações constituídas 

por residências 

s pavimentos e por 

miliares de gabarito 

as sem pavimentação 

por argila batida, tais 

gos Ferreira e suas 

         

e suas expressões sempre estarão se referindo à altura total de 
imentos, gabarito médio refere-se a edificações de 4 a 8 pavimento
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3° Jardim de Boa Viagem em 1971. 
a a partir de COMPESA, 1971; 
 de levantamento in loco. 

mática do 3° Jardim de Boa Viagem 
ela autora a partir de COMPESA, 
81b e de levantamento in loco. 

quemática a partir da praia do 3° 
71. Fonte: Elaborado pela autora a 
CONDEPE-FIDEM, 1981b e de 

de uma edificação. Gabarito baixo 
ntos e gabarito alto a edificações a 
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ruas transversais (Figuras 4.8

Um dos fatores para 

desenvolvimento do 3° Jard

restante do bairro pode esta

que não exclusivamente, a su

bairro do Pina, que por s

localização e por ser formad

por habitações de baixa ren

imóveis com menor val

diminuindo os investime

imobiliário (Figura 4.11).   

Na primeira metade nos an

médios e altos da classe 

cinco vezes mais unida

financiadas do que as classe

os anos de 1970 a 1974 (H

Além disso, o bairro receb

em vários projetos de infra

entre eles o “Projeto C

impulsionando novos poten

lazer e serviços (HERRERA

Tais investimentos estimular

3° Jardim ao longo da déca

edificações multifamiliares d

foram construídas delinean

impulsos do 3° Jardim rumo

Com este contínuo desenvo

na década de 70, no início 

Jardim de Boa Viagem já ap

parte de seus lotes ocupado

residenciais multifamiliares d
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Figura 4.11 – Bairro de Boa V
indica-se o bairro do Pina e o Ed
Jardim de Boa Viagem. No meio
ainda em terra batida, e não fin
mangue circundante dos braços d
Holiday. Fonte: http://www.flickr
2C+recife. Autor: não informado. 

Figura 4.12 – Planta baixa do 3°
Fonte: Elaborado pela autora a
1981b e de levantamento in loco. 

Figura 4.13 – Perspectiva esqu
Viagem em 1981. Fonte: Elab
CONDEPE-FIDEM, 1981b e de 

.8 a 4.10).  

 esta demora no 

ardim em relação ao 

star vinculada, ainda 

sua proximidade ao 

r suas condições de 

mado essencialmente 

renda, apresentavam 

valor de mercado, 

imentos do setor 

 anos 70, os setores 

se média obtiveram 

idades residenciais 

sses populares entre 

(HERRERA, 1992). 

cebeu investimentos 

fra-estrutura urbana, 

 Cura” de 1976, 

tenciais turísticos, de 

A, 1992). 

ram a ocupação do 

écada de 70 e várias 

de gabarito médio, 

eando os primeiros 

o à verticalização.  

volvimento ocorrido 

io dos anos 80 o 3° 

 apresentava a maior 

ados. As edificações 

s de gabarito médio 
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 Viagem na década de 70. Acima, 
Edifício Califórnia localizado no 2° 
eio, a Avenida Domingos Ferreira, 
 finalizada ao encontrar-se com o 
s do Rio Pina. Abaixo, o Edifício 
ckr.com/search/?q=boa+viagem% 
o. Acesso em: 22.04.08. 

 3° Jardim de Boa Viagem em 1981. 
a a partir de CONDEPE-FIDEM, 

squemática do 3° Jardim de Boa 
laborado pela autora a partir de 
de levantamento in loco. 
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prosseguiram sendo as mais 

o aterro e loteamento de 

lindeiro ao Rio Pina, nest

foram erguidas novas edific

baixo para uso comercial 

Domingos Ferreira, que 

estrutura e pavimentação, 

suas ruas transversais. Esta

tipo de revestimento, de 

asfalto, do traçado já e

Domingos Ferreira e as via

foi, antecipando a análi

seguintes, a única alteração

traçado desde a criação e 

solo do loteamento 3° Jardim

até os dias atuais. (Figuras 4.1

Na década de 80 a elevada

capita dos moradores e 

existente no bairro de Bo

decisivos para a escolha d

primeiro shopping center de 

estado, o Shopping Center R

em 1980, aumentando 

investimentos financeiros n

status e prestígio que ele conf

principais sub-centros comer

1998).  

Neste período, a alta procura

sistemas infra-estruturais, pri

construtiva atingida na segu

dos preços por metro quadra
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O     S O 

E DO COMPORTAMENTO DA ACÚSTICA URBANA A PARTIR DE MODIFICAÇÕES 

Figura 4.14 – Perspectiva esque
Jardim de Boa Viagem em 1981.  
Fonte: Elaborado pela autora a 
1981b e de levantamento in loco. 

Figura 4.15 – Demolição do Ho
está sendo erguido o Ed. Maria
multifamiliar de gabarito alto, c
habitacionais e de pavimentos, 
céus” residenciais de Boa Viagem.
Fonte: Elaborado pela autora 
(fotografias do Hotel Boa Via
http://www.queirozgalvao.net/in
(imagem do Ed. Maria Ângela Luc

ais construídas. Com 

e parte do mangue 

esta época também 

ificações de gabarito 

al ao longo da Av. 

ue recebeu infra-

o, juntamente com 

sta substituição do 

e terra batida para 

 existente da Av. 

vias próximas a ela, 

álise das décadas 

ção sofrida por este 

 e parcelamento do 

rdim de Boa Viagem 

4.12 a 4.14).  

ada renda média per 

e a infra-estrutura 

Boa Viagem foram 

a da localização do 

de grande porte do 

r Recife, inaugurado 

 ainda mais os 

 na área e conseqüentemente elevando a procu

onferia. Também nos anos 80, Boa Viagem conso

erciais e de serviços do Recife e da região metro

ura pelo bairro e seu crescente adensamento pro

 principalmente viários e sanitários, subdimension

gunda metade dos anos 80, contribuindo para o

drado de área construída (SANTANA, 1998).  
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quemática a partir da praia do 3° 
 

 a partir de CONDEPE-FIDEM, 

Hotel Boa Viagem e, em seu lugar, 
aria Ângela Lucena, uma edificação 
, com amplo número de unidades 
s, mais um exemplar dos “arranha 
m.  
ra a partir de AMORIM, 2007 
Viagem, autor não informado) e 
/index.php?i=imovel&cod=20 
Lucena).  

ocura pelo bairro e pelo 

nsolidou-se como um dos 

tropolitana (SANTANA, 

provocou a saturação dos 

ionados para a densidade 

a o processo de deflação 
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Ainda na segunda metade a década de 80, a extinção do Banco Nacional de Habitação - BNH 

gerou alterações na disponibilidade de crédito imobiliário e a negociação de compra do lote 

passou a acontecer por meio da troca por área construída (SANTANA, 1998). Dito de outra 

forma, um percentual da futura área edificada no lote a ser vendido passou a ter valor de troca e a 

funcionar como moeda de negociação. Desde então, esta se tornou uma prática comum no 

mercado imobiliário, e as demolições de residências unifamiliares para a construção de edifícios 

multifamiliares ganharam impulso. 

Na década de 90 o bairro de Boa Viagem já se destacava como o bairro mais populoso da cidade 

do Recife5, e o segundo mais adensado da cidade junto com o Pina, perdendo apenas para o 

conjunto Graças, Aflitos, Espinheiro e Derby (PCR/EMPREL CADASTRO IMOBILIÁRIO, 

1995 apud SANTANA, 1998).  

Nesta década, as transformações de configuração espacial iniciadas lentamente desde os anos 70 

foram consolidadas - adensamento e verticalização distribuídos em todo o bairro: a elite abastada 

ocupava essencialmente as edificações de gabarito alto implantadas nas quadras lindeiras ao mar - 

símbolo máximo de status e sucesso social no bairro, enquanto a classe média e a população de 

baixa renda ocupavam edificações com gabaritos baixos a médios que se distribuíam 

heterogeneamente no restante do bairro. 

No final da década de 90 e inicio século XXI, os proprietários de lotes livres, já escassos, 

praticavam valores altíssimos de mercado – justificados pela demanda. Portanto, desde o final da 

década de 90 até os dias atuais, para garantir uma boa localização e rentabilidade de seus imóveis, 

os promotores imobiliários optaram por reforçar a prática de demolições de residências 

unifamiliares que ganharam impulso na década de 80, e iniciaram as demolições de edificações de 

gabarito médio para a construção de edifícios de gabarito alto, com amplo número de unidades 

habitacionais e de pavimentos – são os “arranha-céus” residenciais de Boa Viagem  (Figura 4.15). 

O 3° Jardim, no final da década de 90, acompanhou discretamente este desenvolvimento 

predominante do bairro, com a construção de poucas edificações residenciais multifamiliares de 

gabarito alto próximas a Avenida Boa Viagem, mas que foram suficientes para alterar 

sensivelmente sua configuração espacial: construídas a partir do remembramento de lotes e da 

demolição de antigas residências unifamiliares que não ultrapassavam 3 pavimentos, e,  cujas 

                                                 

5 Dados do censo de 1991(apud Santana, 1998). 
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edificações do entorno im

apresentavam entre 16 a 35 

área (Figuras 4.16 a 4.18).  

Além disso, enquanto as a

unifamiliares ocupavam ape

possibilitando espaços livre

comumente destinados a jar

novos edifícios destinavam

lote para construção de 

fechados de garagem, que 

7,5 m de altura, medida apro

residência unifamiliar com 

Esta configuração dos pavim

à garagem é comumen

construção civil de “bande

torres dos pavimentos tipos

“lâmina”. (Figura 4.19). 

Esta verticalização tardia do

Viagem em relação ao restan

em parte, vinculada à 

loteamento a Radio Pina

limitava, até sua desativação

anos 90, o gabarito máx

construções. No entanto, 

limitava edificações de gab

poderiam ser livremente co

assim, não foram, confirman

natural, desde sua cr

transformação mais tardia 

relação ao restante do bairro

A partir de então, o 3° Jardim

da demolição de antigas edi

 3° JARDIM E SUA RELAÇÃO COM O PROCESSO DE OCUPAÇÃO DO

O     S O 

E DO COMPORTAMENTO DA ACÚSTICA URBANA A PARTIR DE MODIFICAÇÕES 

Figura 4.16– Planta baixa do 3° 
Fonte: Elaborado pela autora a
1997; CONDEPE-FIDEM, 1981

Figura 4.17 – Perspectiva esqu
Viagem em 1997. Fonte: Elab
CONDEPE-FIDEM, 1997; CO
levantamento in loco. 

Figura 4.18 – Perspectiva esqu
Jardim de Boa Viagem em 1997
partir de CONDEPE-FIDEM, 1
e de levantamento in loco. 

imediato não ultrapassavam 8 pavimentos, 

35 pavimentos, gabarito muito superior ao, até e

s antigas residências 

apenas parte do lote 

vres em seu interior 

jardins e quintais, os 

m grande parte do 

de compartimentos 

e podem atingir até 

proximada a de uma 

m dois pavimentos. 

vimentos destinados 

ente chamada na 

ndeja”, enquanto as 

os são nomeadas de 

do 3° Jardim de Boa 

stante do bairro está, 

 proximidade do 

ina, cuja presença 

ção em meados dos 

áximo para novas 

, sua presença não 

gabarito médio, que 

 construídas, e ainda 

ando uma tendência 

criação, a uma 

ia do 3° Jardim em 

rro de Boa Vagem. 

dim segue, até hoje, este padrão de construções d

edificações e do remembramento, com alta taxa
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3° Jardim de Boa Viagem em 1997. 
 a partir de CONDEPE-FIDEM, 
81b e de levantamento in loco. 

squemática do 3° Jardim de Boa 
laborado pela autora a partir de 
CONDEPE-FIDEM, 1981b e de 

quemática a partir da praia do 3° 
97. Fonte: Elaborado pela autora a 
, 1997; CONDEPE-FIDEM, 1981b

s, as novas edificações 

é então, predominante na 

s de gabarito alto a partir 

axa de ocupação, de seus 
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lotes. No entanto, es

aconteceu apenas nas quadr

da Avenida Boa Viagem e, p

praia, caracterizada por edific

multifamiliares onde predo

altos. Ao avançar costa ad

lindeiros à Avenida Consel

Avenida Domingos Fer

predominantes deixam de 

prevalecendo o uso comerc

de gabaritos baixos, com c

gabaritos médios (Figuras 4.2

Atualmente, Boa Viagem é 

ocupação verticalizada, além

densidade construtiva (REC

bairro mais populoso da cida

100.388 habitantes6 (RECIF

outras palavras, em menos 

sua ocupação efetiva com 

Avenida Boa Viagem em 192

de um vasto coqueiral a um

cobiçados pela população r

tanto residenciais quanto co

uma incomparável verticaliz

outras localidades da cidad

apresenta inúmeros transtor

sua alta procura - engarrafam

inclusive sonora - violênc

verdes, etc. No entanto, i

dos transtornos o que imp

                                            

6 O segundo bairro mais populoso 
também o nome de um bairro) com 6
classe média e baixa renda (RECIFE, 

 3° JARDIM E SUA RELAÇÃO COM O PROCESSO DE OCUPAÇÃO DO
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E DO COMPORTAMENTO DA ACÚSTICA URBANA A PARTIR DE MODIFICAÇÕES 

Figura 4.20 – Planta baixa do 3°
Fonte: Elaborado pela autora a
1981b; GOOGLE EARTH, 2007

Figura 4.19 – Os pavimentos de
residenciais multifamiliares sã
construção civil de “bandejas”, en
tipos são nomeadas de “lâminas”.

Figura 4.21 – Perspectiva esqu
Viagem em 2009. Fonte: Elab
CONDEPE-FIDEM, 1981b; G
levantamento in loco. 

esta verticalização 

adras mais próximas 

, por conseguinte, da 

ificações residenciais 

edominam gabaritos 

adentro, nos lotes 

selheiro Aguiar e à 

Ferreira, os usos 

de ser residenciais, 

ercial em edificações 

 casos pontuais de 

4.20 a 4.22).  

 é o bairro de maior 

lém de uma elevada 

ECIFE, 2002) e o 

idade do Recife, com 

IFE, 2009). Dito em 

os de 85 anos, desde 

m a construção da 

1926, o bairro passou 

um dos bairros mais 

o recifense para fins 

 comerciais, gerando 

alização em relação a 

dade. Hoje o bairro 

tornos suscitados por 

famentos, poluição – 

ência, escassas áreas 

, independentemente 

importa para grande 

         

o do Recife é a COHAB (que nesta cidade, além de represen
 69.134 habitantes e o terceiro a Várzea com 64.512 habitantes, 
E, 2009). 
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 3° Jardim de Boa Viagem em 2009. 
 a partir de CONDEPE-FIDEM, 
07 e de levantamento in loco. 

 destinados às garagens dos edifícios 
são comumente chamados na 
, enquanto as torres dos pavimentos 
s”. Fonte: Elaborado pela autora. 

squemática do 3° Jardim de Boa 
laborado pela autora a partir de 
GOOGLE EARTH, 2007 e de 

sentar conjuntos habitacionais, é 
es, ambos predominantemente de 
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parte de seus habitantes e us

moderno e bem sucedido, ain

Enfim, o Bairro de Boa Viag

[...] 
moti
as c
trans
cond
estat
que 

Por fim, as transformações 

do 3° Jardim de Boa Viag

longo deste capítulo, 

cronologicamente por mei

aéreas, plantas baixas 

esquemáticas em tabela no fi

No próximo capítulo, s

comportamento acústico do 

estas modificações ocorrida

urbana.  

 

 3° JARDIM E SUA RELAÇÃO COM O PROCESSO DE OCUPAÇÃO DO
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E DO COMPORTAMENTO DA ACÚSTICA URBANA A PARTIR DE MODIFICAÇÕES 

Figura 4.22 – Perspectiva esque
Jardim de Boa Viagem em 2009. 
partir de CONDEPE-FIDEM, 19
de levantamento in loco. 

 usuários é fazer parte da imagem de um grupo so

, ainda que muitas vezes esta imagem não represent

iagem e, por conseguinte e mais tardiamente, o 3°

..] vem assistindo à sua contínua renovação em n
otivado pelo alto valor imobiliário do endereço. S
s caiçaras dos pescadores deram lugar às casa
ansformadas em residências permanentes, as qua
ondomínios de três a quatro pavimentos, suplan
statura mediana solto nas divisas, finalmente subst
ue sombreiam terra e mar. (AMORIM, 2007, p. 78)

es na forma urbana 

iagem, discutidas ao 

 são sintetizadas 

eio de fotografias 

s e perspectivas 

o final do capítulo. 

será discutido o 

do 3° Jardim perante 

ridas em sua forma 
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quemática a partir da praia do 3° 
09. Fonte: Elaborado pela autora a 
 1981b; GOOGLE EARTH, 2007 e 

 social seleto, consumista, 

ente a realidade. 

 3° Jardim,  

 nome do adensamento, 
. São gerações destruídas: 
asas de veraneio, depois 
quais cederam espaço aos 
lantados por edifícios de 
bstituídos por altas torres 
8). 
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( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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